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PARIS, 1 
Perier, presidente da França, che-

gou ao departamento de Aube, achan-
do--,® installado no castello de Port-

sur-Seine. 

MAD1 £>, 1 
O rei e a rainha de Hespanha, de 

volta de S. Sebastião, pretendem vi-
sitar Santander. 

PARIS, 1 
Os chinezes tentaram desembar-

que, conseguindo pôr em fuga os Ja. 
ponezes ; estes, preparam nova re-
sistência. 

A esquadra chineza ostà bem refor-
çada. 

MONTEVIDÊO, 1 
Os revoltosos do Perü preparem 

• xpediçlo contra Lima, para derru-
barem o governo, que pretendo re-
sistir. 

PARIS, 1 
Foi preso o anarchista auetor da 

explosão na praça da Concordia. 

(Havas). 
RIO, 1 

Foram exonerados os agentes do 
correio de Poà, Floriano e São Ma-
noel do Paraiso, e nomeados José 
Penalva do Miranda, Fausto Guima-
rães e José Correia do Amara l , para 
essas agencias, e para a de Itararé, 
João Baptista Ezequlel. 

Foi demittido o praticante do cor-
reio dahi, Alonso Starling, e conce-
dida licença ao praticante Pedro Fe-
lippe de Almeida. 

— Falleceram hontem 32 pessoas, 
sendo 1 de varíola e 1 de croup. 

— Cambio : 
Bancario, 9 3/8. 
Particular, 0 7/16. 
Apólices do 5 •/». 1:0191. 
Ditas do 4 "/«, 1:209-, 
Acções do Banco da Republica, 

183». 
Nacional, 226?. 
Commercial, 224$. 
Commerclo, 238$. 
— Tomaram posse Raul Pompéa, 

director da Bibliothoca Nacional, e 
Francisco Mendes Rocha, director 
geral da Estatística. 

— Foram nomeados : 
Major Antonio Tertullano da Silva 

Mello, ajudante da Intendencia da 
Guerra; 

Tenente-coronel Rodopiano Gon-
çalves dos Santos, assistente da re-
partição do ajudante general ; 

Commissão composta dos capitães 
Adolpho de Oliveira Galeão, Mauricio 
Antonio Lsmos e um empregado da 
alfandega, para examinarem os vo-
lumes encontrados nos navios re-
voltosos, menos os da Frlgoriflca e 
do Lloyd. 

RIO, 1 
Tubellas afdxadas hoje : 
Cambio bancario, 9 3/8. 
Libra, 25S710. 
Paris, 1S020. 
Hamburgo, 13260. 
Portugal, 452. 
Oitava, 954. 
— Na eleição de Sergipe são vlcto-

riosos os democratas: coronel Valla-
dão, 3.984 votos, contra 1.798 obti-
dos por Coelho Campos. 

Aguarda-se com anciedado o re-
sultado final. 

RIO, 1 
No Senado, Quintino apresentou 

requerimento sobre se o decreto de 
estado de sitio deveser ou não sane 
cionado. Rejeitado este roquerlmen-
to, sendo approvado o de Coelho 
Rodrigues. 

A commissão de diplomacia dã pa-
recer sobre o praso marcado para 
a promulgação. 

SANTOS, 1 

• café : 
Vendas,.8.000 saccas. 
Preço, 188100 a 188400. 
Bntradas, 18.888 sacoas. 
Existência, 206.000. 
Mercado, estável. 
—Cambio, 9 8/18. 
— Entraram hoje neste porto 

vapores t 
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P s j s m p n t o a d i a n t a d o 

Inglez «Oordon Castte-, prenedefite 
de Montevldée, carga Vários gêne-
ros, consignado a Belmarço A O. ; 

Austríaco «Nagy Lajos-, procedente 
de Fiume, mesma carga, a Romba-
uer * 6 , ; 

Nacional «Itararé-, procedente d» 
Itajahy, mesma car ia i a Goulart. 

Navios | 
Hiate nacional «Clara», procedente 

de I ta jahy, mesma carga, & ordem; 
Patacho nacional -Dous Amigos», 

prooedente de 8. Francisco, mesma 
Carga, à ordem» 

Snhiram os tegüintâa vapores : 
Portuguez .Rei de Portugal», para 

Llsbôa, em lastro ; 
Italiano «CaiTaro», para Buonos-

Alres, carga vários gnnrrej i 
» 

P o l í t i c a e u p o p é a 

Após iunumora» discussOos, a Ca-
ntara doe Deputados da Itália acabou 
pUr adoptar o plano dafl médldAs finan-
ceiras propostas pelo governo para fa-
tor raoe aos embaraços do Thesouro. 

Consistem estas medidas no augmen-
to do imposto sobre a renda) no aü-
gmento da contrltjuiçlo predial, no res-
tabelecimento da gabelia, e em novas 
disposições relativas & circulação fldu-
olarla dos bancos. 

Todo isto vem sobroc&iregar ainda 
mais os BMSal-jÇoa que pesam sobre os 
Cobtrlbuintes e que dfto mais força ao 
movimento socialista.. 

Dahi a viva opposlçió que encon-
trou no PArtamonto, desde o começo, 
0 que provocou, ha mezes, a queda de 
Crlspl. 

Foram as ooncessfles ftoltas pelo che-
fo do gabineto Italiano que acabaram 
por vwieer a reluctancia da Camara, 

sem duvida tambom o: últimos at-
tontados nas pessoas de Carnot o de 
Criêpl. 

0 habll ministro Italiano teve por 
certo de renunciar a obter 03 amplos 
podero8 qua pedira no começo da ses-
são; mas, em summa, elle agora óso-
nhor da situação, pois qüc as caraaras 
estão em férias. 

Daqui ató outubro, é natural que a 
situação permaneça pacifica, salvo al-
gum acontecimonto imprevisto quo oxa-
lá não se dõ. 

Resta saber so as medidas financei-
ras adoptadas pelo Parlamento serão 
efflcazes. Talvez ainda venha a ser 
preciso pedir novos impostos, ou con-
sentir cm novas reducçSes, 

A miséria quo reina na Sicllia, on-
de os ânimos ainda não so acalmaram 
(a forno é mà conselheira) é uma amea-
ça continua para esse bailo paiz da 
Italia, para nós ttto sympathlco o que 
atravessa presontomonto uma crise cu-
ja solução seria temerário prognosti-
car. 

Os acontecimentos precipitam-so por 
tal fôrma que, mosmo som sermos pes-
simistas, nos fazem suppôr quo o sé-
culo nSo terminará sem quo assista-
mos a uma terrível revolução social, 
não só na Italia, mas também em mui-
tos outros paizes ouropeus. 

REVISTA 

Anglo-americana 
A China , o .Tapão o a 

Coroa 

Com este titulo pnbllca o Time» 
um artigo do muita pondoraçSo sobre 
o contlicto diplomático o boilico niti-
mamonte suscitado entro os dous im-
périos asiaticoB, o do qual podem re-
sultar importantes alterações nos in-
toressos commerciaes das nações eu-
ropéas o americanaB, naquella parte 
do mundo. 

Pergunta se, primeiramente, eo o 
Japão quererá conquistar ou annexar 
a Coréa. 

Os japonozes juram que a sua in-
tenção não é essa; mas simplesmente 
fazer cumprir á risca o tratado de 
1H85 com a China, de modo quo se 
restabeleça a ordem o fique segura 
para compre a integrldado do rolno 
de Coréa. 

Porém, como oa chin«zes nunca 
admittiram, nem estão dispostos a ad 
mittlr, quo o rei do Coréa doixo dr, 
f-er vassallo do Filho do Ceu. aquolía* 
declarações não conseguem dlsttipar a-
suspeitas despertadas pelo proccdlmen 
to do governo japouez. 

O correspondente do Times em 
Shangal informa que com toda a cor-
teza o Japão pretendo adquirir supre-
macia na Curéa. pois que até acon?o 
lbou o rei de<to paiz a repeliir a su 
zerania da China, a proclamarão in-
dependente, a 'despodir o residente 
cbinez o a acceitar a proteeção do Ja 
pão. 

Os japonozes eonfes?am qnn deso 
jam manter a Integridade das posses 
f-ÕOR do rei o Introduzir certas refor-
mas no povo. Quo estimarinm vér os 
chineza auxiliai os nesta bóa obra ; 
ma« que, se estos não qnlzerem, en 
tüo enipiehondel-a 6o fósinhos. 

O quo é certo, porém, é quo o rei 
no do Coréa está numas clrcnmstan 
cias adnilravelmente apropriadas para 
provocar intiigas o desavença» en-
tre OB Estados que mais so Interes-
sam por elle. 

A Coréa r-stA no meio de dons vi-
zinhos quo allegam eguaes direitos 
para a protegerem. 

A China, pelo seu lado, a tradição 
histórica da sus suzeranla, a qual re-
monta & fundação da actual dynastla 
em Soul, ha de haver pelo menus nos 
500 annos. 

O rei agora reinante, do mesmo 
modo qno todos os seus antepassados, 
foi investido no governo pelo Impera-
dor chinez, a quem envia regnlar-
mento um tributo de homenagem, con-
sentindo quo o residento chinez diri-
ja praticamente a política da sua 
cõrte. 

Tanto o rei como o povo estão liga 
dos & China pola raça, pela religião 
o pela tradição, o não ha motivo pa-
ra snppõr qne olles queiram agora 
romper a donneião histories. A Chi-
na nunca renunciou claramente os soas 
direitos da suaerania ; porém, quando 
ha annos a Coréa andon em questões 
com aa potências extrangeirss. (ove o 
desatino de não responder pela S M 
vastalla e de aconselhai-» a desembru-
lhar-te por sua própria conta. 

O Japto, aproveitando-se logo da 
asneira da soa rival, corres a fazer 
nm conyonlo com o rei da Corte, na 
qualidade de príncipe soberano o in-
dependente ; e como tal o tem trata-
do todas as vezes qne lhe oonvela. 

A «dupla supremacia» inaugurada 
subseqüentemente deu o mau resulta-
do qúO costuma om tdda pàrto. 

Duas vozes em poucos annos o re-
presentante japonez foi escorraçado 
de Boul pela população, 6 em arUbàs 
as ocCaslCos o JápÀú vlti «o forcado a 
mandar tropas a Coréa. 

Os chinezes mandaram uma gaar-
nlção, quando robontou o primeiro 
motim, e alll a oonservaram até de 
pois do segundoi retirando-a logo em 
segdidsi h íò Por pedido da Coréa, 
mas do Japão. 

Dahi a pouco fez-se um convênio 
entre os governos do Mikado e do 
imperador da Cbina, para regular a 
inperoncla do íada ilm em <!ertos no 
goolos da Coréa, e assim se conse-
guiu passar uns poucos de annoB sem 
maior barulho. 

Todavia, as bóas relações não po-
diam flrmar-ao, como aéontede Sempre 
quo 08 representantes de dous ou mais 
poderes se julgam com dlroito a In-
terferir nos nogoclos de am vizinho 
fraco, 

TÜtlmãihente, B tnütua liidlspÒslçSb 
cheg&ra ao extremo apuro. 

Um refugiado coreano, que tinha 
achado asylo no Japão, arriscott-ae H 
Ir até dhangal, ciii inaiço passado, on-
de foi assassinado por Instigação sa-
bida do governo da Coréa, e, segundo 
presumem os japoueies, em Oonnlven-
cia com a* atictorldidés chtneíaá. 

Ao mesmo tempo rebenta na Coréa 
um motim que ameaça a propriedade 
e as vidas de numerosos negociantes 
japoneses alll estabelecidos. A China 
manda immedlatamente tropas para 
reprimir 48 distúrbios, e participa ao 
governb db Jspão que a ordem se 
acha outra vez restabelecida. Porém, 
o Japão não acredita... Buteude que 
a paz não pôde durar, porque não 
convém: e que, interrompida outra 
vez, pâae a China aprdveltar o ensejo 
para occupar todo o paiz o destruir a 
sua independência, tão cara ao Japão, 
o qUe tüuito menoS convom. 

Ém taos clrcumstancias, o Japão 
não pôde deixar do tomar uma deci-
são termluante. Quer dar uma lição á 
Coréa; com ajuda da China, se for 
possível j mas cem a China e ató con-
tra a China.se fór preciso. 

E' isto, pelo menos, o que o Japão 
dá a entender á China; porém, feliz-
mente, ha bóas razêos para crPr que 
aquellè iiüperlo não chegará á lou-
cura de arriscar os seus grandes e 
permanentes interesses por um capri-
cho de nonada. 

A China invoca actualmento a me-
diação da Rússia. 1!' natural qne OB 
diplomatas de Peklm não se fiem 
muito nessa Intervenção. Provavel-
mente, o quo elles querem é ganhar 
tempo para juntarem OB enormes re-
cursos que lhes oHerece o sou vastís-
simo territorio. 

Além disto A China, que conhece as 
aspirações da Rússia, não desejará 
abrir lh» uma porta . . . por exemplo, 
para occupar parto da Coréa. Um 
bom porto, aberto todo o anno, no 
Oceano Pacifico, ao norte, seria de 
grande vantagem para os senhores de 
Vladivostoclí, quasi sempre obstruído 
pelo gelo; o a Coróa tom muitos des-
ses portos. 

Ora, a occupaç&o do algum delles 
pela Rússia seria uma ameaça cons-
tante, não sómento para a antiga ci-
vilisação da China, como tambom para 
as Interessantes expcriencias do pro-
grosso social que se estão praticando 
no Japão; e, sobretudo, para o bom 
negocio de todas as nações que téin 
importantes relações commerciaes na-
quelles mares. 

No emtanto, a mesma realidade o 
grandeza do perigo fazem nascer a 
esperança do que a China não teimará 
em recusar certas reformas a favor 
da sua vassalia, e de que o Japão não 
persistirá tão tenaz om manter a in-
tegridade da Coréa, contra o gosto do 
seu dócil e pacato rei. 

Assim o cré o Times. 

Publicaremos amanhã uma des-
cripção da fazenda de Monta-Alegre, 
em Piracicaba, pelo nosso illustrado 
collaborador Joaquim Luiz. 

P e l o n o » g o E a t a d o 

SANTOS 

Consta ao Diário que a Companhia 
Melhoramentos do Santos protendo 
propor á Cantara Municipal a encam-
pação do sou material de exgottos. 

—O cruzidor da marinha do guer-
ra ingleza Bengle fundoou na barra, o 
ulli He demorou até recebnr os mari-
nheiro* do navio da mesma naciona-
lidade Jenxit Onhorne, quo so haviam 
revoltado, tentando assassinar o res 
pectlvo capitão. 

—Chegaram 1.213 Immigrantes: 
1.013 pelo vapor italiano Ca/faro e 
250 pelo francez Espagnt. 

RI0-CLAH0 

O commorcio reclama contra a de-
mora das carga* na estação daquella 
cidade, o que multo o prejudica. 

A «atiaa dessa itomora é a falta de 
trabalhadores que se queiram sujeitar 
ao baixo salário quo a Paulista offe-
rece. 

—Hontem comcçon a sor alll ven-
dida a carne do vacca pelo proço do 
H(H) réis o kl Io. 

Este preço e i vigora, porém, em 
dous talhos do sr. major Molesto Pe-
reira. 

Nós, aqui, continuamos a compral-a 
a 13200 até não sabemos qnando. 

CAMPINAS 

Tem agradado ranito a companhia 
Modena, a qnsl dará domingo o sen 
ultimo ospectaculo. 

BRAGANÇA 

Falleceu o sr. Nloolan Citrangulo. 
Vai-se autopslar o seu cadaver, por 

haver Indícios de envenenamento. 

L a d r Ò e a 

Na noite de ante hontem pBra hon-
tem houve uma nova tentativa de 
roubo na casa A nova cidade, da rua 
do Oazometro. 

Os gatunos, que presentiram a po-
licia, confegnlram fugir. 

A referida casa foi encontrada com 
a porta aberta, verificando se não fal-
tar objecto algum. 

Inaugnra se hoje, com toda a «o-
lemnldade, o novo e elegante edifício 
om qne- vai fnncdonar a Escola Nor-
mal. 

Agradooomos o convite que nos e n -
viou o digno secretario do Interior 
para assistirmos ao acto. 

(Traddcçlo para 0 Contwrf-rtü) V 

0 Presidente da Itepii-
blica dó* Estados* 

Unidos na vida 
privada 

Quando Chateaubrland fei a sus 
viagem pela Amerl*a, a ftqa. primeira 
entrevista com o grande Washington 
causou-lhe bastante surpreza. Pene-
trado das recordações qne doixára em 
França — a bonhomla patriarchat de 
Franhlin, o auetor de Renf esperava 
encontrar a antiga slmplioidaae dos 
Fabricios e dos Cinclnnatos restabe-
lecida nos Estados-Unldos; teve, po-
rém, que renunciar logo ás suas lllu-
sões. Bm vez de penetrar sob o tecto 
de palha de nm daquelles velhos côn-
sules romanoB quo largavam os fos-
cos para voltarem ao arado, o lilus-
tre escriptor acabava de ser admittl-
do na c«rt» de Um grande fidalgo do 
antigo regiihèn. 

O fundador da Republica amerloana 
não vHIft inteiramente como um so-
líefatlò, más cottiò tim prltícipe do san-
gue. 

Jefferson aoabou com todas as re-
gras, de etiqueta que haviam sido pro-
mulgadas pelo tan plorlMso predeoes-
sor e harraonlsou os hábitos presiden-
claes com as instituições o os costu-
mos do paiz. 

DMA CASA DE VIDRO 

Qfjtfas a elle; a mais eítrema sim-
piiaidade tornou-se de rigor em Casa 
Branca e os seus successores foram 
dispensados de arrastar comBigo unt 
séquito militar. Homens de origem 
em geral muito modesta, nto foram 
Obrigados, aos sfisíentã annos, e mul-
tas vezes em edade mala avançada, a 
dobrarem-se ás exIgoueiAs de um Ce-
rimoniai a quo não estavam acostu-
mados o a iniciarem-se rapidamente 
nas sabias proscrlpçõoB do «protocol-
lo> que ignoravam ante# de chegarem 
ao poder. 

Mas, por justa compensação, é ne-
cessário que nesto intlodo se paguem 
as grandozas humanas. Os successo-
res de JcfTortion não ficaram livres 
ddB peias da etiqueta senão para se-
rem entreguos vivos á curiosidade 
dos repórteres. 

Casa Branca é uma prisão monos 
sumptuosa, mas mais severamente vi-
giada do que o Vaticano. O ohefo do 
Estado não pódo sahir da sua resldeu 
cia som ser acompanhado por uma le-
gião de repórteres, armados de lápis 
indiscretos, e de photographos muni 
dos de apparelhoB do tiro rápido, cu-
jas chapas registam instantaneamente 
—com a rapidez do raio. 

O general Grant, cuja exuberante 
activldado pliysica não se podia con-
formar com o regimnn de reclusão 
que fôra imposto aos sons prodecesso-
res, inaugurou as suas funeções com 
um golpo de audácia. Logo no dia se-
guinte ao da 6aa lnstallação em Casa 
Branca, foi passoar a pé na avenida 
do Pensyivanla. 

Esto acto do intrepidez fez mais ba-
rulho do que todas as batalhas que 
ganhara o commandante em chefe dos 
exércitos do Norte. Nos dias seguin-
tes, o heroo da guerra da separação 
não rocetou recomeçar, à mesma hora, 
o Beu passeio hygienlco, o os repór-
teres doa jornaea de Woshiugton acos-
tumaram se por tal fôrma a ver pas-
Bar o chofo do Estado, a pó, todas as 
tardos, com um charuto na bocca o 
um chapéu molle na cabeça, que om 
pouco tempo não 6e atreveram mais 
a publicar uma noticia que, á força do 
se reproduzir com a rognlaridade do 
um chronometro, pordéra toda especie 
do interesse. 

Se o sr. Clevoland tomasse a liber-
dade, hoje, de dar doz passos na ave-
nida do Pensyivanla, este facto BJ-
rla logo annunclado pelo telegraph-i 
a todas as folhas quo so publicam de 
uma extremidado a outra (Io torrlto-
rio da União. 

Por não ter, como um doa mais il-
lustres dos sons predocossores, recla-
mado logo no primeiro dia da sua en 
trada om funeções o direito do pas-
sear a pó na via púb ica, o presiden-
te americano, por fua própria culpa 
oondeiunou-se ao reglmen da roclu-
são. 

O captlvelro do chefe do Estado é 
tinto mais duro quinto Casa Branca é 
uma prisão de vidro, R jcorre o pre-
sidente á habilidade do um dentista, e 
esta noticia espalha so logo no publi-
co. Poisonngens bem informados indi-
cam exaotamentn qual é o queixai 
doente e o nome da substancia em-
pregada para concertar os buracos 
feitos pela carie. 

Os menut quotidianos da mo :a pre-
sidencial rSo conhecidos por todos os 
cidadãos da União. A mesa a quo S" 
assenta o chefe do Estado para jau-
tar em família e a c ideira alta ro-or-
vada ao bebê, que, apezar da pouea 
edade, é admittldo a tomar as suis 
refeições com os paes, são photogra-
phadas pelo3 Magazines; a própria 
criada é representada ao vivo no exor 
ciclo das suas fniicçõ'8. Nos Estados-
Unldos, um ohefo de partido quo é 
candidato !i Presidencia da Republica 
não se pôde dispensar de ser bom pae 
e bom marido. 

DMA HISTORIA DE UàçXB COZIDAS 

A vigilancia que os amerioanos exer-
cem sobre os moradores — teríamos 
vontade de dizer sobre os prisioneiros 
—de Casa Branca é indiscreta, mas 
não é inspirada por nenhum espirito 
do diffamação systematlea ou de hos-
tilidade implaeavel. 

Talvez algunsj velhos yankees da 
escola mais intolerante não tenham 
reprimido um movimento de man hu-
mor, ao lorem nos jornaea que o ge-
neral Garfield, cuja morte devia ser 
t io trágica, queria proteger aa lettras 
e as artes on que o sr. Arthur nto 
convidava aos bailes da presidencia 
sento pessoas cujo modo de trajar e 
maneiras fossem irreprehenalveis. No 
fundo, o primeiro tinha tanta inten-
ção de fazer de Mediois como o se-
gundo pensava em estaboleeer aa Ame-
rica a etiqueta em rigor nas côrtea 
da Buropa. Na roalldade, nem nm 
nem outro ficaram seriamente ames-
qntahadoa por esteo processos do ten» 
deiiolaa; tinham apenas feito mal em 
sahlrem da tradição. 

Os americanos apenas exigem ama 
conaa do chefe do Bstado: é qne, che-
cando ao poder, M o mude absoluta-

mente nada no son antigo gérféitf de 
vida. 

Um prealdente quepassára a maior 
parte da ana existoncia no campo, 
não tinha mudado 03istms volhoa há-
bitos ruraea so ohegsr á culmlnanula 
das honras. Todas ds noites reunia, 
om tima das Bulrts âa Casa Branca, 
alguns dos seus antigos aiiilgoi e os-
vaslava alegremente com elles um 
cangirão de cldra, emquanto a mulher 
fazia mela e vigiava de soslaio as ma-
çãs que estavam oozendo ao lume do 
fogáó. 

Um prealdente que bebe oidra cora 
os volbos camaradas; uma presidenta 
qne faz melaa para oa fllhinhos; raa-
çãd que Cosem nos fogões de mármore 
das salas sumptuoaas onde O Chefe do 
Estado recebe os embaixadores e oa 
minlatros! Similhante espectaculo tal 
vez causasse alguma aurpreza noa 
palies mais democráticos da Buropa, 
mas foi em vão que no NoVo Mando 
o espirito de partido procurou ridicu-
larisar esta simplicidade do costumes 
ultrapatrlsrchaes: esta historia das 
rna^ãe oolidas n to desagradou aos 
amerioanos. 

0 PRESIDENTE B A SOÇIEDADS MUNDANA 

Só 08 dlpIdnliiiiM ÁMnM «0 resigna-
ram de bôa vontade com esta aup 
pressão de toda especle de etiqueta. 

Por um trls que Jefferson não teve 
gnerhi com os insleses . porque não 
observára as regras do corlrtionlal, ao 
receber a visita do ministro plenipo-
tenciario do Sua Magestade britânica, 
e expoz-se mais de uma vez a gra-
ves eontostações com os representan-
tes das potências eStrangeiraaj porqni 
nos jantares ofllciaes teimava em es-
colhor, segundo o seu capricho, a se-
nhora que collocava á sua direita, 
sem fazer nenhum caso da ordem das 
precedenClos. 

Hoje, os secretários do Casa {franca 
procuram provenir similhanteB convi-
ctos e as regras da hierarchia são 
exaotamonte observados nas refelçõe-
officiaos que o prosidonto ouereco, uma 
vez ou outra, aos membros do corpo 
diplomático; mas não seria preciso re-
cuar a uma épocha bem di8tante para 
encontrar incidentes bastante amar-
gos, suscitados por embaixadores que 
o presidente ou algum doa seus mi-
nistros tomára a líberdado do receber, 
de paletó sacco. Os diplomatas da vu-
Iba Europa não se podom acostumar 
com esses modos familiares que cs 
americanos chamam uma «recepção de 
paletó sacco>. 

Só uma das rograa de etiqueto pro 
mulgados por Washington é ainda 
observada. 0 presidente da Republica 
não acccita os convites quo lhe são 
feitos por simples particulares. Os mi 
nlstros, os membros do Supremo Tri-
bunal de Jostiça e um numero extro 
mamente limitado de senadores muito 
infiuontes são os únicos que pódem 
pretender a honra de fazer sentar á 
sua mesa o chefe do Estado. 

Pelo seu lado, o presidente do Re-
publica não dá senão um numero 
muito limitado de bailes e jantares. 

Salvo excopções bem raras, os con 
vidados que se apertam nas salas de 
Casa Branca portoucom á roda offi-
cial. 

Os descendentes dos fazondeiros do 
Sul quo estão á testa do sociedade 
elegante do Washington, tinham reop-
parecldo nos salas do Presidencia, no 
dia Beguinto ao da primeira' eleição 
do sr. Cleveland, quo obtivera os vo 
tos dos antigos Estados confoderados; 
mas depoia o seu zelo tom esfriado 
um pouco. 

A BORDO DO «DOLPUIN» 

Quando o prosidento da Republica 
dos Estados-Unldos visitou pelo pri-
meira vez a cidade de Chicago, uma 
multidão irreverente) recebeu o com 
esta apostropho: «Desce do tsu po 
leiro, ó velhote. e vem apertar-nos a 
mão.» Sois annos depois, a metrópole 
dos Qraudes Liagos fez lhe recepção 
menos familiar; as aclamações mais 
onthusiastas uão lhe luspii-aram, po-
rém, o gosto pelas viagens ofileioes. 

Quando quer fugir da sua prisão de 
Casa Branca, vai paro bordo do Dol-
phin E' o yacht do ministro da ma-
rinha. Em direito estricto, esse navio 
é destinado ao transporte doa despa-
chos, mas, de facto, ó posto á dispo-
sição do chofe do Estado. 

Os velhos americanos do Norte, qne 
não admittem transacçõas sobro os 
questões do princípios, não ocsssm de 
reclamar a suppressão desso navio, quo 
chamam com desprezo «o yacht real». 

O prazer do navegar a bordo do Dol 
phin t. ontrotanto, a único compen 
sação quo os costumes amorleanos 
offerfcom aos trabalhos, prooccup&ções 
o provaçõos de tolo sorto quo oca 
brunham um presidonto dos Estados-
Unldos. E' graças a esse navio qne o 
sr. Clovelanel pódo, uma vez ou ou-
tra, descobrir uma praia discreta onde 
lhe seja pormittldo pescar com anzol, 
som ser atacado pelos repórteres. 

Harper's Magatine. 

CARTAS DE LISBOA 
JULHO, <1 

(Conclusão) 

1SLVAS 

O assassino do Infeliz 1." sargento 
Manoel Telles foi o *o'dado de caval-
lorlu 1, José de Oliveira, natural de 
Vlila Moã, concelho de Arouca. Per-
tenceu á guarda municipal de Llsbôa. 
Tem 29 annos. 

Foi imponentissimo o funeral do 
sargento aaaasBlnado. 

EBPOZENDE 

Os ladrões arrombaram a ogreja da 
Apulia, donde roubaram dlfferentes 
objectos de valor. 

CARO 

Numa parede Interior de nm pré-
dio portoncente ao ar. Miguel Vicente 
4omba, na rna da Parreira, foi en-
contrada, quando .«e procedia a repa-
rações, ama moeda de cobre do tem-
po do imperador Dlooleclano, perfeita-
mente conservada. 

No me i de maio deate anno nasce-
rem neste dlatrtcto 610 crianças, sen 
do 314 varões e H05 femeas. Destes 
eram legítimos BM e (Ilegítimos A& 

Durante o mesmo período effsetua-
ram-se 154 oasamentos e falleceram 
826 pessoas,- o qne dá unut media de 
148 por mil habitantes, 

OtTAHDA 

Do í^reliedí do Torrão oXpadlrnm 
para ura jornal desttl i«Jt»4eJtf seguiu 
te telegramma : 

Uma mulher por alcunha a Maria 
da Fonte, do Frelxedo do Torrão, 
motou Hontem. naquella aldeia, com 
dous tiros de pistola, uma cua criado, 
iottí qtiem se diz tinha relaçOoS mul-
to inílrtiasi sondo a ciumj o causo do 
crime. 

A assassina deu entrada Ba cadela 
desta viila. 

l ía poVoaÇflo do Gullhelro morreu 
uma mulher de nome Eduardo, fulml 
nado por uma faísca electrlca. 

LAMEOO 

Próximo do Relogio do Sol, um po-
bre contonoiro, vendo daslisar nm 
cyllndro de pedra que é empregádo 
nas reparações do estrado, entonden 
do poder sustor lho£o marcha, deitou-
so-lho 1 fronte para o fazer parar. 

Louca tentativa I O infeliz Cahltl e o 
cyllndro passou-lho por cima, otraa 
gando o . 

Fallecou a esposa do ar. Albino 
Vieira d'Almeida. 

LEIRIA 

0 DntríclJ de Leiria publleio o se 

gaiato bolotim: 
Aa searas de milho e feijão em 

terrenos altos achom-so regularmente 
dcsenVüívMsis o premettedoros, não se 
podendo dizor outffl foHW dw «cro-
dias qne, por serem em tenoriul nu-
midos,8e acham ameaçadas do lagar-
ta. Os trigaes, e em geral as searas 
d(t pão de pragona, bons, havendo to-
da a esperança de um» proJiucção 
abundante. 

As vinhas não phylloxerados por 
completo e tratadas segando a scien-
eia, aíham-se bôas. se hem que cora 
monos ffueto ejtio no anno de 189!. 

Os olivoos, na suo maior pftrte 
presentara se com. o fiucto j á o 
adoscoberto, rovelando todavio a exis-
tencial flo raholo, para o quo mul-
to deve ter concorrido o tempo hu-
mido doa últimos dias. As hortas, ro 
gulores. Os pomaros, pouco promette-
dorea. 

HONSXO 

Tom dosoldo o proço do vinho, o 
espora so quo desyi mais ainda. 

Estão aqui duas commissões, uma 
estudando as aguas thermaes da villo 
o a outra occupa se do traçado de 
uma linha amoricona desdo Mclgaço 
otó Valonça. 

PENAFIEL 

Falloceu a sra. d. Maria Augusta 
da Costa Barbosa, esposa do sr. Ma-
noel Soares do Costa, commercionto. 

Uniram-se motrimonialmente o sr. 
Antonio Barbosa Júnior, olfores do 5 
do infantoria. o a sra. d. Lauro 
Chatillon da Rocha Beça. 

VALLONOO 

Numa das noites passadas ninguém 
logrou pregar olho nosta villo o arre-
dores. Causa : o terem sido approva-
dos os estatutos do umo irmandade. 

Contemos : 
Os irmãos receberam, já noito, a 

appetecida noticia do approvação e 
tal foi a alegria quo esto importantís-
simo facto lhos causou, quo manda 
ram comprar por atacado toda a fo-
guetaria quo existia nos estaboleci-
montos do torra. Bombas, tric-traes-
busca-pés, rodinhas, pistolas, valvcr. 
des, bichos de rabiar, foguetes, fo-
guetões, bonecos, tudo ardeu nosta 
memoranda noite. 

Já o sol do dia seguinte estava far-
to de dolrar os cabeços o despejar 
torrentes do luz pelos plnheiraes, 
quando a foguotaria cessou... por 
não haver j á que queimar. 

Que Impagáveis ratões, estos anii-
golhotos vallonguenses I 

VIANKA DO CA8TPLL0 

Finou-se a ara. d . Theroza de Je-
sus Martins, doixando numerosos lo-
g&dos. 

A delegação do VIanno do Castello 
rendou, duronto o anno economico do 
1P93-94, 178:0108222. 

Os festejos d'Agonia, segando afltr 
ma um jornal da terra, serão este 
anno superiores om brilhantismo aos 
dos annos transados. 

Esta romaria ó uma das mais con-
corridas do Minho, o costuma attrahir 
a esta cidade muita gento de Hes-
panha. 

VIZELLA. 

Já não virá a esto locaildado, co-
mo tonnionava, o sr. D. Carlos. 

Os reis do Guimarães não consenti-
ram. 

Muito espessa o carregada ó a som-
bra que esta encantadora povoação 
faz ao vetusto berço da monarchia ! 

Não ha quo estranhar. O progresso 
não pôde ser olhado com bons olhos 
pelo estacionamento. 

Daremos amanhã um bello conto 
Inédito de Jorge Lecomte, que tem 
por titulo OS AMORES DOS SOLITÁ-
R I O S . 

P A S . C Q 8 S 

S A L - G J E S 

THBATRO S. JOSÉ 

O Ouitarreiro, representado ant»-
hontem, é nma velha operetta traduzi-
da do aliemão o qne offereco pouco 
Intoresse. 

A musica é daqnellas qno eo tornam 
Inaupportavola depois do haver entrado 
no mocbanlamo dos realejos e no pilão 
retnoedor do plano do principiantes. 

Teve, cómtudo, o espectaculo de 
terça-feira a vantagem de nos reve-
la r : 

I.» Que a dama característica, sra 
Cattaneo, é uma artista de reenraoa. 
representando com graça e dlapondo 
ainda de vos agradavel que não com 
promette o canto; 

9 • Qne a ara. Calvé conhece per-
feltamente todo o-reportorlo da com-
panhia, pois tanto nessa noite,, cha-
mada a substituir do aegundo neto 
em deante a indisposta ara. Bunazzo. 
oomo na vespera, desempenhando o 
papel da sra. Gorl, soube centar e 
representar de modo a fazer-se justo-
mentç applaodlr; 

só ope-

a trans-

porá 

3 ° Quo o tenor Itinaldl contlnúa 
o representar com uma frieza gladal 
todoa os seus papeis o o exaggeror 
compromettedorainente as notaB agu-
das l 

4.» Qtía c« Bcenarlos do ar. Tom-
ba são o que todos sobe m : primo-
rosos. 

Oxalá quo O Qirítarreiro não Volte 
a perturbar a dlgostão das pessoas 
qun costumam jantar á luz artificial, 
e . . . ponto. 

—Hoje, a Traviata, de Verdl, de-
sempenhando o principal papel a sra. 
Cappellaro. 

Se a companhia nos désse 
retas escolhidas, teria casas 
bordar, como a do hontem. 

B as operas que ficassem 
oa domingos. 

CONCERTOS 

Devem realls8r-se i 

Hoje, no Club Ocrmantrt, o que 
é promovido polo Circulo ifocidade 8. 
Luiz 0 no qual tomam parto illustrea 
professores o amadores, executando 
um programma variado ; 

No dia 5, em CBSO da cxraa. sra. 
D . Mofolda C. Pinto Ferraz, um sa-
rou musical, pelas alumnos do dis-
tineto professor JoSo 0 imes de Araú-
jo, com o concurso do dr. João de 
Escobar e sr. Luiz Levy. 

lotamos nm plena activldado musi-
cal, pois, além dost<'« dous concertos, 
sabemos quo se de>vom reallsar outros 
dentro de pouco dias. entre elles o do 
tonor portuguez Gaspar do Nasci-
monio. 

* • • 

O sr. Eugênio Hollender, represen-
tante nesta capital da caso Vioira Ma-
chado A C., do Rio, contlnúa a mi-
moseor nóS com os novidades musl-
caos profosamonte editada» por aquel-
lea are. 

Hontem recobemos uma gavotto ori-
ginal, para piono. polo ar. D. do Car-
valho, quo o dodicou o mino. Leopoldo 
do Noronha. 

Comprehendo o thorua o cinco va-
riações o ó digna do figurar nas es« 
tantos das nossas distinetas leitoras. 

• 
* « 

Os Dragões do Averno inauguram 
sabbado próximo os seus salões com 
eumptuoso bailo, para o qual nos on-
viarom convito que agradecomos. 

* 
• • 

Não produziu grande sensação, no 
Convent Oarden, a opero do Cowen, 
Signa, já representado no Rogai En-
qlihh Opera, om 4 actos, o depois na 
italia, em 3, o agora reduzida a 2 
actos. 

A continuar neste andar, a opera 
acaba por não ter acto nenhum, 

• 
• « 

Vai sor transformado om hoapiclo 
paro auetores indigontes o magnífico 
caso de campo occupada outr'ora em 
Eisenoch por Fritz Reuter. 

• 
• * 

A Opira, de Paris, deu 13 recitas 
no mez do junho o teve uma receita 
total de 220 contos, o que dá cõrca 
de 17 contos por codo recito. 

* 
* • 

O rei da italia, como recordação 
do cuidado com qno J i l lo Daubó, 
agente do Opéra-Õumique, ensaiou o 
Falstajf, nomeou o cavolleiro da Corôo 
do Italia. 

• • 

Mauricio Ordonneau foi auetorisado 
pelo anetor inglez Brandon-Thomns a 
fszer nma adaptação franceza de Char-
ley'n Aunl, vaudeville popular om Lon-
dres e em Now-York. 

Esto peço será representada no 
Tbeotro Clnny, e om o titulo do A ma-
drinha de Charlcg. 

m • • 

O novo Thtâtre des R/cuséi. de 
Paris, roccbeu tres peças para serem 
representadas na próxima estação; 
Soir de jadis, do J . Lorraln ; Le d<-
funt, do E. Claudo e F. Montan ; Le 
mfdaillon, de C. Bruno. 

Secretarias 

JUST IÇA 

Promulgon a lei seguinte, docretada 

pelo Congresso : 
Contlnúa em vigor, no exercido de 

1895, o lei n . 186, do do agosto 
do 1893, quo fixou a forço publico do 
Estado paro o exercício corrente, sup-
primldoa aponai as vorbas consigna-
das na tabello D, quo acompanha aquel-
la lei, reforontes a movols o compra 
de armamento, ambas no valor de 
112:0003. 

I N T E R I O R 
Tronamlttiu ao commandanto Interi-

no do 4 • Distrlcto Militar, afim do 
tomar as devidas providencias, as con-
tas Bpresontadss pelo Laboi atorio Phar-
maceutluo do Estado, provenientes de 
ambulâncias fornecidas á força publi-
ca aquartelada em diversas localida-
des, no total de 16:3S2S250. 

—Concedeu ao pharmaceutico José 
Pinto de Moura, ajudante do Labora-
tório do Analyses Chlmlcas, novontn 
dias de licença, sem vencimentos, pa-
ra tratar do negados de sen interesso. 

—Declarou á Dlrootorla de Instrnc-
ção Publica ficarem approvadas as se-
guintes nomeações: 

De Qnlrlno Pinto de Queiroz, para 
reger a 1.* cadeira da viila do Cotia; 

De Vermellno Cadaval da Luz, paro 
reger a cadeira do bairro de Lavapós, 
da mesma vllla; 

De Antonio Carlos do Amaral Gnr-
gel, para reger a cadeira do bairro 
de Pirapóra. município de Una ; 

De Antonio Lettcrlo Psgano. para 
reger a 2 • cadeira de Casa Branca ; 

De D. Olinda da Silva LopoH para 
reger a 2." cadeira de Itapeva da Fa-
xina ; 

De D. Maria Carollna Schrooder, 
para reger a escola do bairro da Ola-
ria. mnnldpio do Lorena; 

Da Alfredo Augusto do Queiroz, pa-
ra reger a 3.* cadeira da vllla de Co-
tia. 

A G R I C U L T U R A 
Solicitou do sr. recrotarlo da Fasen-

da o pagamento á Companhia Snl Pau-
lista da Navegação e Mineração da 
importancla de 2:0881880, correspon-
dente A fnbvenção a qne tem direito 
pelo serviço de navegação nos rios Ri-
beira, Una, Jacoplranga c Juquiá, du-
rante o mes de junho ultimo. 

— Transmittiu á Superintendência 
das Obras Publicas, para Informar, o 
requerimento do InBpec.tor aanitorlo dr. 
Vieira de Mello, reclamando diversos 
melhoramentos no prédio n . 130 da 
rua Rangel Pestana, onde funcclona 
uma escola publica. 

Sport 
Chamamos a attenção dos sra. tporls-

men para o pregrammo da próxi-
ma corrida do Jockey Club, que na sec-
ção compotento publicamos com todos 
os detalhes. 

• * 
Informa-nos o proprietário da egna 

Judia sor inexacta a noticia, dada ha 
dias pfli'o Tempo, do haver tido eeso 
animal uma /orto hemorragia nasal, 
dopois de nm gsic,ne de exercício. 

Dos enganos vivem 
os esorivAes 

Por causo de ura miserável cachor-
ro, apanhou ant Miontera um pobre ho-
mem, que vivo do seu humilde traba-
lho, uma formidável tarôa, qua o dei-
xou . . . na espinha. 

Passou se o caso na rua do Carmo, 
ás 2 horas da tarde, proximo & es-
quina da m a do Trem. 

Nesto local estorcla-se, nos vascas 
da agonio, um cão, a que haviam dei-
tado a bola o quo era propriedade do 
tambõr mór do !>." corpo de policia. 

Este, vondo o seu querido totó a 
espichar a cannela, atirou-se aem mais 
nenj menos a um trabalhador que ca-
sdalmsnte por alll passava, condu-
zindo am corro de mão, o deu lhe a 
valer com d refle, ferindo-o na cabeça 
e nos pulsos. 

Este heroe mereço nm prêmio. 
—Olha nma medalha de philanthro-

pla para um 1 

A* porfia 
Os moradores da rua Formosa têm 

sido cruelmonte castigados pelo doa-
voneclmento com qno a citovom ou-
tr'ora. 

A coitodita só tem hoje de formo-
sura. . . o que lhe abunda de immun-
dlclo. 

E' o caso quo as varreduraa da 
Limpeza—aqnella sojeitinbs qne chei-
ra mal e trojo oa mais aordldoa far-
rapos—tem diminuído de frequenda 
na mesmo proporçãei com que o Inten-
dendo vol relaxando a sua vigilanclo. 

Uma teima, aro fazer mal o seu ser-
viço; a outro insiste cm deixal-o pro-
ceder como quizer. 

E o contracto 1 
O contracto é lottra morta, como 

todos os contraetos, aliás. 
O pelor, porém, é que o rua ex-

Formosa não é varrida nem regado. 
Resulta dahi a invatão das casas pe-
la poolra, qne emporcalha tudo, tal 
qual como a referida farroupilha, quo 
só sabe limpar, o bom, os cofres mu-
nicipaes. 

Valo a pena pagar impostos I 

Escola publica. 
Subordinado h oplgrapho acima, re-

cebemos, em bonito in-folio de 88 pa-
ginas, o primeiro anno, 181)3-1H94. des-
sa publicação pedagógica, dirigida pe-
los professoros 0 . Thompson, A . R . 
Alves Pereira, Joaquim de Sant Anna 
o B . Maria Tolo-a. 

Tendo como leroma Luz. luz. muita 
luz, do fallccido director da Escola 
Normal, dr. Caetano de Campos, os 
laboriosos professores, não olvidando 
certamente a celebre phraso de Mon-
taigne Forger les etprits en le» meu-
blant et les meubler en les forgeant, 
concorrem do modo efllcaz, cora «.to-
dos bem lançados e escriptos em ciara 
linguogoni dldoctico, facilmente assi-
miláveis, para o levantamento profis-
sional, o prestam volioso serviço 8 in-
fancia, cujo educação o ensino preci-
sam olndo de ser depurados de muita 
couso ruim. 

Que não desanimem os operosos pro-
fessores no suo sympatblea tarefa, ó 
o quo desejamos, agradecendo-lhes a 
remessa do exoroplar quo lemos com 
prazer. 

Passeata escolar. 
Consta-nos que hoje, dopois da 

solemnldsde da lnstallação da Escola 
Normal, haverá uma passeata cscolsr, 
na qual tomarão parte os alumnos das 
escolas publicas e particulares. 

Segue hoje para o Rio o proprietá-
rio do Boulevard da rua 16 de No-
vembro, que vai fazer sortlmento de 
novidades para a sua innumera fre-
guezla. 

Bengalodas. 
Numa das noites passadas, a nm Ita-

liano, de nomo Marlanno, nietteu-se lha 
na cabeça qno havia de passar por 
detraz da sentlnella do posto policial 
da Immigrsção, e por mais quo o sol-
dado lbe gritasse:- quem vem lâf — 
fol-so approximando surratelramente, 
ató qne lhe pespegou quatro formidáveis 
bepgaladss. 

O soldado aggredldo agarron-so a 
Marlanno o, depois de inetor com elle 
por algnm tempo, conseguiu, ajndado 
pelos camaradas, mettelo no xadrez. 

Verificou-se então quo o álcool cão 
foi extranho & avontura. 

Informações 
H Y G I E N E 

O inspector sanitário dr. Bvariato 
da Veiga, viaitando hontem as essas 
da rna da Consolação, achou em péssi-
mas condições as de ns. 139,130,128 A, 
128. 118, 11(1, 114, 110,108, 106, 104 
e 102, pelo qne bfilelon A Repartição 
SanitariB, solicitando ama viaita do 
reapectivo engenheiro para Indicar 
qnaoa as medidas a tomar. 

C U R S O A N N E X O 
Resultado dos exames de hontem: 

OEOOBAPHIA 
Simplesmente 

Lnls Silveira 
Antonio José Leito Braga 
José Jorge Marcondes Machado. 
Reprovados, 6 
Nto compareceu, 1. 

HISTORIA NATURAL 
Plenamente 

Jofé Pereira da Silva 
Simplesmente 

Bamlro G. Monteiro de Mendonça 
Bfabastito Antônio da Silveira 
Nicauor Teixeira da Silva 
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HISTORIA UMITEB0AL 

Plenamente 

Alfredo de Carvalho Pinto 

Tanoroío Lolio d j Amaral Ceutlnlo 

Simplesmente 
José Porolra da Silva 
Affonso Borges Correia do Almeida. 
Rubcn Braga 
Henrique Cappeilano 
Nelson Coelho do Soam 
Aurellano Junqueira Pranoo 
<?oío Augusto Brito Júnior 
Agrícola do ÜBmpoi Silles 
José Alves Pinto 
Inhabilltados, 2 
NBO compareceu, 1 
LevantouBC, 1 

Hoje serfto oh&maflou a prova oral 
do Oeographía (sala n. !)), ftu I I ho-
HLS ! 

A|fr"Jio Nleleon 
/̂«onldns du Amaral Camargo 

Edmundo de S. Queiroz 
Kernaudo de Campos Burros 
Aristides do SMS. Mello 
L i l z D. da Conceição 
Alfredo Vieira du Almeida 
Elias do M. Ciru,io8 
Autonio do M uia >'a:npos 
Krico Vieira do Alinoii . 
Historia do Brusli (s.ila n. f>), ás 

I t horas, os muaiaos elumadoB hon-
tom o mais os sis,: 

Cloero K. Ii -onel 
Manoel Soares 
l-iaac da Coita Mesquita 
JOÍÓ Ayrc-s Netto 
Carlos BaiifAuna 

Physica e ehimica, prova or >1, to 
uielodia (sala n. 4). 

I M M I G R ANTES 

Entraram hontoin na HoRpednrla 
desta capitari26ü hnniiirraD^s, vindos 
pelos vapores Caffarq ti Espagne por 
eonta da Sociedade promotora. 

M A T A D O U R O 

iPara o consumo da população dest» 
capital foram abatidos duronto o nica 
findo: 

3o8i rezo;; 
1088 porcos; 
288 carneiros; 
00 vitelios. 

O rendimento foi de 16:8958200, 
—Forara abatidos hontem ! 

80 rezes; 
H!S porcos; 
V carneiros. 

L E I L Õ E S 
Realisara se hoje os seguinte.! : 
üo bons moveis, lindos quadros, es-

pelhos, tapetes, louças, porcellanas e 
muitos artigos utoia, na ruc Formosa, 
n. 18, às l i 1|'2 horas, polo sr, A. 
Vaz ; 

De vario1? moveis para casa cora-
mereial, cofro di> ferro, carrociohos, 
bebida ,̂ relcgio de paredo o outros 
objectos, na lua Florencio do Abreu 
o. tf. ás 11 hora», pelo sr. M. Cam-
pos ; 

Do grande 6ortiraento (lo fazendas 
chapéus para senhoras o meniiiai, es-
pelhou, onfeitis, iuovuid, lonçis, raa-
bequins, trem de cozinha, ete., na rua 
da Quitanda, n. l i, á-i mesmas horas, 
pelo sr. Chaves ; 

Ds rica cullocc&o de joi is, na rua de 
S. Dento, n . : 5, á i 11 1|2 horas, pelo 
sr. J . A . Leal. 

S o r o c a b a 

Deu queixa perante o Tribunal de 
Justiça, contra o dr. Ootavlo Mendes, 
Juiz de direito do Siiooaba.o cidajftj 
Bomulo do MoraoB. 

ü 

É H C I Ó D T T K P A V L Õ 

C o n s i i l l o : ' i n d o d r . « l i 
v e í i v » g i o t e U i o 

MEDICO CPELTADÜK li EBPECIALISTA 1)1 

M 'LEST1AS NfcltVOSAS 

Ex professor livre o cx-prepiradei 
de anatomia daacriptíva, por concurso, 
da Faculdade A) Medicina do R o do 
Janeiro. 

Pialíca todas nu operações do nit;, 
ciiuvgia. üpéra os estreitamentos da 
urethn pela c-leetroly^e o hy-lr>!""|e 
o Iimiatucoles polo processo do dr. Kt 
gueiredo Mugsihftes. Tratamento com-
pleto das moléstias syphiilticas cm 30 
dias. Pelra o catharro da bexiga. 

Cura radical das hérnias. TumoreB 
do ntoro o do seio, etc. 

Consultas, de 1 ás 3 horas. 

5—3 6', Rua do Commccio, ti 

1 4 W O O 

E' por quanto ro vende tim rico cor-
to de vertido de superior fezenla de 
16, imitação de veüudo russo, com 0 
inetrts, fazenda enlestada. Pú NO l?on-
LliVAKU DA BUA 13 DE NOVEMBRO. N. 
« B, 6 - 1 . . . 

D e o p e d i i l n 

O abaix > assgiado, retirando se tem 
porariamente para a Bluropa, na> ten -
do tempo de despedir-sa pessonluicii 
te do todos seu*bons fregoeZ'*» o ami-
gos, f«l o por este moio, pelu que po 
ilo desculpa, olf-rojondo lhos seu tro-
co prestimo onde se achar. 

8. Paulo, 31-7-91 . 3 - 1 

JOAQCLU RÜBELLO 

. V ' p r a ç u 

Paiticipamos ao commercio ';uc, ten 
do sido dissolvida do commum auoôr-
do a sociedade uno tinhamos coui o 
sr. Josó Júlio (io Barres, que se ri -
tirou do conimanditario. pago e patif-
foito de seu copitul e lucros, fica to-
do o actlvo o pj.sivo a nosso cargo, 
debaixo da mesma razlo social d 
Q U E I R O Z . V I ZGU & C . 

S. Paulo, 28 do julho do 1R!I4 
AMTONIO QOEIBOZ MATTOS . 

3 VIHIATO Luiz Vizku. 

. I o í h * I l a a t o M 

ANUtBsos, SOTTO MAIOR li O pai 

ticipjm aquém poisa interessar que o 
sr. Jofto Carvalho do S i u z i Kisto.i 
desde hojo deixou de sor seu empre-
gado comprador o vendedor, retiran 
dono do seu estaboleelmonto. 

S Paulo, 1» do agosto do 18111. 
5 — 1 ANDEIISON, SOTTO MAIOB & C . 

T e n e n t e I ^ e l t e S o b r i n h o 

O abaixo asslgnado, ttl»U vnlgar 
mente conhecido D": Tenente heite So-
brinho, dcOl»;-» que nfto BO entendem 
com i sua pessoa faetos <̂ Ue,do algum 
tom^o aoaU parto, tâm sido noticiados 
pela Impronsa dosta cipitul e referen 
tea a uni sr. tenente ijoito Sibrinho, 
Esto senhor ó offlclal da gllárda na-
cional o chima so Antônio Lilto So-
brinho. 

filsta íoclaraçdo é folta unicamente 
para que n&o contlnuom os equívocos 
em relação ao abaixo asslgnado, mes-
mo porquo nsn quor auferir honras 
nom glorias de outroin ; so Alguns ser 
viços proatou á Nhç&o o deiles ailvlo 
ran\ glorias, entas povtoncom ao p:»s 
sado o á Patria, natia lOrn do coinuium 
com as glorias do presente. 

S. Paulo. 3 ) do julho do IS04. 

JOSÉ LEITE UV COSTA 3oBitiNno 

8—1) 

A * |t. A i > n 

O alui*o asslg iai j declara que dvl-
xott de ser seu ompregado, dosdo o 
dia 25 do corrente, o fnbrkautoo ven-
dedor do vassouras amcricMM Ãf 
fonso Slgnorlno, 

Declara maU qtle n l o so responsa 
bilisi por qualquer cctipra qüo o mçs 
mo tioha feito depois de.st i (Ut i. 

3 . Paulo, 30 du julho do 1894. 
8 - 3 PEDBO DIIABTE 

B a n c o t lo>t L> i t v i *a t l o t *oe t 

AS3E.MIIUÉA QEITAL EXTBAOUDINABIA 

3.» e ultima coiiVocaç&u 
N&o tendo rounido numero legal do 

aooiooistas para so constituírem cm 
asseiablca gerai extraordlnarla, con-
vocada para o dia 'Jtf do corrente, tio 
novo s5o convidados os srs. aceionis 
t is para so constituírem em assemijiéo 
gorai extraordinaria no dia 6 de agos-
to proximo futuro, ao meio dia, Ha rua 
de S. Bento, n . 4 l , ô sen Io osta a ter-
ceira convocação, ilellberar-oo-á com o 
numero dos accionit-tas presentos si bre 
a seguinte propoita da Direotorla: «A 
Directorla, ten-lo recouhi odo peU ex 
pertencia, que as operaçO n bsnoirlas e 
as do sua S;eçao Conunerclai so em 
baraçam, propõl o seguinte t 

1.» Que tiquem separados, coriR-i 
tuindo emprezas Independente», o B in 
co dos Lavradores o a sua Bacç&o 
Commorcial constituída com a antig» 
Companhia Lupton. 

a.® O capital social do cada nina 
das emprezas será de cinco mil contos-
de róis, representados em cada um» 
dellas por vinte e cinco mil acçO s 
das cincoenta mil quo vctuulmento ro-
prescatam o capitai do B-inco dos La 
vr-.dores o quo por o-ti fôrma üca ro 
duzido a cinco mil contos. 

3.® A Direotorla tiea a:ctorisad 1 a 
praticar os actos o operaçflss precisas 
pira a realisaç&o dosta dilib6iâÇfto,de 
modo a tlçar a caf/o da Secçao i.om-
morclai todo o activo com q .e tivrora 
no balanço d« 30 do junlio do atino 
corrente, respondendo a m >snia S cçAo 
pelo ro;pectivo passiv-'.» 

S. Pau'o, 29 de julho do I8r>4. 
Feio Banco das Lavrado es, 

(bté 6) D. W . MITCHELL. geronte 

C o i n p a n l i l n V l w ç s l o P Í I U 
l Í K t ü 

F « t u snspea as tr.insforencit-.F 
lo ucções dtst-j companhia, atô o dia 
cm quo tivor logar a a-=te ub'ía geral. 

S. Paulo, 19 d ; julho d-j 139V 
PEDBO ANTOMIO BOBOF.S, 

1U-8 duector. 

P a l l O i l t í l a d e i t i l r t r t * àoé 
S A I L T O A I IL-LLTAO & O . 

<»s attilío assIgnadoB oonvldam a to-
' " i os crudorca detta massa falllda a 
exliiblrem os seus títulos erodltorioe 
ató o dia a de «gosto próximo futnrú, 
depositando os d u m&o de qualquer 
dos abalx I asslgnadds pára ()ao ee pro-
ceda ao respectivo oíamo o CIOBBIA-
naçSo. 

Doacalvadn. 20 de julho do 1801. 
O i syndleos: 

Lu t í UBTEVRS K»LVO« 
FRÍH istío DI; AMJBIM CABTRO 

(21, £fl, 28, 2) 

C A S A 

Vende-B» uma DOR Campos Blysooa, 
conatrueç&o moderna, com grande jar-
dim. 

Trata-ie na rua da Hataçao, n . 9. 
ltt—0 

São F l oquô 
O abaixo asslgnado, vigário desta 

aroohla, tendo lido oni o Correio Pau-
Ittano de hoje uma declaração dos 

> Joa 

K D I T A E S 

C o n v n c n ç t l o ( l e c r o d o r m 

O dr. Jo 6 do Andrade Guimarães, 
.luia do direito do4 i cornaria de 
Bolírn do D v í»Wado, eio. 
FAt̂ O saber POÍ que o presente edi-

'al virciu que por esto Juizo oorr-ram 

0 foram ofliBl ju'gido8 <<> autoB da 
•"alienei» dos Hojo tantos nllo watrlou-
ialoa N'ines dos Sinto.', Irmfto & O., 
ostabdo l'los nesta cididi, á rua Uru-
arn&yaua, cora pad ria, por havei a ius 
tiflealo os oradores B slmarço ft C e 
L'i'z Go nes Pinto ft " . Em vhtndodo 
4'ie. polo presente ed tai, convoeo e cha-
'ii i a todos os crpdo-o* da massa falllda 
do Nan«8 dos S»nfb«; Trmfto 4 O 
aflni doso rettiilrBnlnesto JUÍZO, na dia 
«4 áe agosti p t.xlmo futuro, ás 11 ho-
ras da maohü t i ' sala dainudiencicB. 
p i ra pro-ederso a cone rdata depois 

1 de Vfrldcados os credlt' s examo do 
| relatório e halanço apresentidns pólos 
I syndieis provisórios o curador fiscal, 
I ao eontr«'-to do nnlito 0 i òmr-nçfto de 
i syndictts definitivos advertindo qno no 
' hiiüm credor se>á ndmlttido po- pro-
enraçSo. se cs a nfto outorgar podores 
espoclaes para o acto. e nfto p6io sor 
d ida a pessoa qun S"j\ devedor» do 
fal!ido. E paro quo ch»zue ao conhe-
cimento do todos, mandei pasrar o pre-
sente, quo será hfllxudo no legir d" 
contnme e pnbiitttdo pela imprensa. 
D ido o pa-sado nesta cidade de Belóm 
do De-icalvado, aos 2'i d" julho do 
1S94 13 eu. Antônio do fsnmrgo ''am 
pos Bittencourt, escrivão, o escrevi, 
Na 'a muis o dou fft E-tavam deus 
estampllhss do 2()d réis, eeiho de fo'ha, 
o do qnlnhentoa rói11, seilo do eti'0-
Inmentos do dl1, j u i i . ou, Autonio 
do Camargo Campes Bittenconrt. es 
crivfto, o escrovi e assiuno.—Asro^io 
DE CAMAUOO CAMPOS BITTENCOURT. 

3 - 1 . . . 
«-ti" FTMI, MLI'NÁ 

MAGHINAS DE SERRAS 
do riovo «yatondia 

Vondem-ae duas, oompletamonto no-
vas e nfto oooupadas, nao vistas ainda 
no Brasil. 

As Berras sfto próprias para qualquer 
càrplntârla á viipdr oü para quaesquor 
serrarias o dfto multo rosultado, pelo 
modo do trabalhar. 

O custo é pouco; vendem-se por 
preço baratlssimo. 

Para v6r o tratar, á rua de 8. -Iodo 
tli f l . á - 3 

srs. Hmlllano Joaq ulm da Silva e Ti 
boHo Jasto do qnd flea transforlda 
ara 30 de setembro a festa do SHo 

toqno, vem por Bua vez deolararque, 
de «ccârdo com o Sr. Tiborio Justo, 
[stft doflnltlranionto resolvido qtíe a 
esta do â. Roqne se enectuarÂ no d u 
16 de ?gosto proximo, cora B pompa 
do oostnme, pelo quo convida os de-
vptoB para com suas presenças abri 
Iharitaroni rts adtoa religiosos. A festa 
do Divino Espirito Santo se olrectdara 
no dia 15 do dito mez 

S. Roquo, 21 do julho do 1804. 
8 - 8 O vigário redro Qravina 

O F F I C I N A 

de óptica ; a mais antiga de S. Paulo 
Coucertam-so ocuios, pince nei, caixas 
de musicas, etc., etc. 

3 0 - R O A D I R E I T A - 30 

í'.0-?o 

Para thoatro, campo o marinha, 
qno Ha de nials iiiodorno, a preços ba-
rátlsslmos. 

Ao Thermometro 

3 0 - R U A D I R E I T A - 30 

30-21 

I N ' i JIV 
A WIÍADOft - tllppo'yío Vannier, 

pianista, concerta o afina E pe-
c'aüdadeem conceitos do macliinas de 
pianos; recados na rua José Bonifácio, 
n. 11. RssUonela, 1V8 rua .Joio. 
Attonde a chamados para fóra. 3—3 

/^•AMARADA-

saibi ler. 
Precisa se do um qui 

Rua do Risario 21 armi-ztm. 3 — 1 

R\YMÜNI)0 CAPELLA, pro 
fesi-or do pm tugut z f. anc-z. In-

sioz hi-toria e ge. irrauhia. Curso no 
cturoo p.oa moç'»» du Couimeicio, rua 
da Esperança, n. '.'0. 

SVPHILtâ lí VIAS UR!N*AUIAS 

Especialista 

D r * V l e l r n d ó M o l l d 

liABtlo DA SÉ, 7 - D o 1 às 4 horas 

15-

CELEBRE ANARGfllSTA 
6 o vinho R t n a l k < i « n e , porquo 
usando so dcllo, nfto so gastntá dinhei-
ro no boticário 

Uma dúzia. IHêOIO. 
Imporfain ÂNGELO POLB1ATI & C., 

rua João Theodoro, n. V-0, celxa do oor-
relo 105. 

Depo-ito do vinho italiano i i i a r c a r 

G n t t l n a r a , champagno, cognac, i n o , dias 6, 7, 8 o 9, 
etc. etu. 

Devolve se. o dinheiro aos «rs. com 
pradores que não ficarem satisfeitos. 

30-13 

O a f a n n i d o 

VINHO VIRGEM 
PORTÜGUEZ 

nala ccm garrafa, 14$ 
se ai garrafa, 

Ll\*l X SOHOCMt.WA 
F E S T A D A Pirapsra 

Durante as fostaa do Pirapóra ha-
verá trens especlaos para passagel 
do a . ' clasáo, cotiforme o horário qnfl 
segue: 

I d a 

Sfto Paulo a Baruery 

N i dia 3, ás 7.15 da nlan^S. 

Nos dias 4 e5, l.»trom, 7.15 da mnhft 

trem, 10.18 • » 

V o l t a 

Baraery a Sfto Paulo 

No dia 6, ás S.30 da tarde 
> » 7, ás 8 30 o 11.30 da nMnhft ; 

il.3'1 e 5.30 da tardo 
> » 8 ás 10 da mtnhft o ü da 

tardo 
> » 0. ás 3 da tarde. 
Para estos trens haverá bilhetes es-

pcciaoB de l i l a o f o l l i t i Preço. 
3S00H. 

Nfto se fazem trocos, por Isso p"de-
so aos srs. passageiros trazerom a 
importancia certa. 

Provino se que nos dias 3, 4 o 5 
nio Berfto vendidos bilhetea do 2 » 
e do 8. t aulo t» Barueijr para o 
trem ordinário de passngeiros e nem 

de Bdiue y a 

O P T I M O 

LEILÃO 
Quinta- feira . 2 do corrente 

11 1|9 horas 

H! rua formoM, N. 18 

A . V A Z 
Aucior lsndo polo llínari-

nr. Venazo d r c »mone , 
que, eoin «ui< exma. ra-
•nllla, no ret ira para a 
Europa» 

Vende cm franco 

L E I L Ã O 
No dia , hora e logur 

n n l n i a 
O S E G U i m T E 

S A L A D B V I S I T A S 

Snperlor mobília austfiaca Thonet, 
rica secrotárla com 10 gavotas, lindo 
oípolho, beilos quadros, tapetes, enfei-
tes, etc. 

«.» dornl l torlo 

R !ca cama franceza para casados, 
toilcttos, guarda vestidos, rica cama de 
raiz do nogueira para criança, colchões, 
crlado-mudo, cabides para centro e pa-
todo, enfeites, etc. 

M A I H l 
Ti-ea eoiiiiuoilon com-

plotaiHonte luoWIlados 

S A I A D E J A N T A R 

Rica mesa elastica, guarda-louçan, 
gnaida-comida, cadeiras, terno eBto-
fado do reps, regulador do porcle, lon 
ÇSP, ciyvtoes, poicollanas 
objectos necessarlOB em 
inontida casa de família. 

: 

<> iy t t i i i aw l t> 1 ' a u l i t i l a 

INTEBNATO E EXTKBNATO 

20 — Rua do Senadnr Queiroz - 20 

Esto antigo e acroditadissimo cf.ta-
büleclmonto de iustiucçfto primaria n 
secundai ia, dirigido peio bacharoIByl 
vio lio Almeida, com um corpo docentn 
conhecido o escrupiilosameute orgaui-
ea io, ainda recebe alumnos externei , 

.meio peaslonistas o alguns internos. 

(ató 31 agosto) 

A » . 1 S O U 

No íioulevwd da rua lã de Nuocm 
bro n. 'j B, vendem-se camisas par» 
uras. Valem 48000. C - l . . . 

C i o i u p J i n i l i i t V l i . ( â o P a u 
l i s t a 

Convido os brs. acclonlstaa a rcu-
nirem-BO etu aasombióa gerai ordiná-
ria, no oseriptoflo da companhia, a 
rut do Jofto Alfredo, n. á, no dia 11 
do agosto prox.mo futuro, ao meio-dia, 
pari tomarem conhecimento do rela-
torio da Dirautorla o parecer do Con 
soiln Piscai, o rcsolvoroiu sobro as 
contas do anuo de lh93. 

S. Paulo, 10 do julho do 1801. 

PEDRO ANTONIO BOKOKS, 

10-8 director. 

Descoberta maravilhosa 

Illiuc. sr. D. Cacl ;.-i.—Mou sogro. 
Francisco Amaro U« Aguiar, eotà he. 
teiupo soflrondo do uiorphéa, o a ro 
gos do um seu amigo inaiuiei vir di 
Peixoto, Esteila, do 3. 1'aulo, o sou 
Elixir U. Mwato, para atua B-.ig < 
lazer uso; faz dousmozos quo USÍ do 
seu romedio, o a melhora ó já t..ina 
nha, quo mo apresso a agradecer-!ha <• 
bem quo por wa • causa estamos ob 
tendo. 

Alguns parentes nossos o amigo-
tõm ' indo de longe visitar-nos s-6 paru 
ver por Beas propiios olhos as molho 
ras de meu sogro, 

Em vista deste resultado, tenho cor 
toza de ver omplttameuto sio o nosso 
doente, e promotto-lhe offerecer o seu 
ElUir M. Morato a todos que conhe-
cerem morpheticos, quando algan. 
qulzcr duvidar, mostro-lhe meu sogro 
para prova. 

Dona recompense a quem achou esto 
beueiicio para a humanidade. 

Disponha do do de v. s. 
cr. am. ob. 

FBEUEIUOO C. dk Í; ::.-A 

Plnlial. 
O Elixir AI. ifurato, propagado por 

D . Carlos, vcnde-so na casa de Pei 
xoto, Estulla A C , S. Puuio, rua do 
B. Be.nlo, n. 11. 

(terç., qnint. o sabb ) 

D e l e g a c i a F Í M C I I I 

Pergunta se ao chefe desta Delega-
cia quando pretendo providenciar subi o 
u pagamento dos foinoelm- otos feitos 
ko 10» regimento de civaliaria dn-
rante o a." somostre de 1W2. 
5 0 — 8 . . . JOSÉ MAUTINS REAL 

K^ape lN p i i i t m - I O H 

P A R A F O R l í A K C A S A S 
Grande sortimento j veudein-so mais 

baratu 10 "/o do quo em qualquer outra 
casa. 

Hua Florencio d'Abreu, SO 
3 0 ~ 2 H . . PINTO & CABIÍAI . 

( l u b l l e n 
Na cidade jlo 'fietó, tinia das '»ini 

lias mais numerosaa, mais conhendas 
e mais estimadas è a lamllia Silveira; 
nfto liavondo ontre os tiotoi.ses disse 
minados por toda parto quem u£o co 
nheçii o ussigiiutario da carta iüfra. 
«Tietê, 27 de novembro do ISPli. — 
illm. sr. D. Carlos. — Tonáo cabido 
doente, ha quaei i uunos, com nrn in-
coraiuoüo horrível,'que nem sei expli-
car, do cama ha mais de anno, com-
pletamente inutlllsado eto meus afaze-
res, retrahldo era nien recanto, do 
meus parentes o amigos, porquo os 
modii-oo clasditlcaram meu ineoitíuiod» 
do morphôa, hojn, graças a Dous e ao 
••seu importantíssimo Klixir M. Moroto, 
com 18 vidros quo tomei, estou bom 
o completamente restabelocldo. Uojo 
felizmente, estou tratando de meu» 
afazeres e voltei ao seio de meus pa-
rentes o amigos com satisraçfto, con-
Biderando-mo sfto. Isto e que se pòilo 
dizer ura acontecimento milagroso do 
sou Klixir M. Moiato. Pódo faaer aests 
o uso que lhe convier. Hubsurevo-mo 
oom alta estima o consideração.-Lio 
v. 8. amigo 

JOAUNM COUBEIA DK MOUAES SILVKIRA» 

Está reconhecida a llrma polo actuel 
a® tabeillfto do 1'lotú, Jofto Bapticta 
do Atevedo Marques. 

/ V 8 J O O O 

Collotts do legitima barbatana, para 
trás. e mocinhas : quem quizer apro-
veitar a pechincha, dirlja-ao Ao Bou-
LBVAUU DA BUA 15 DB NOVEHBBO N. 

q ü- o - i . . . 

ryffBDrO HOMKO»ATHA. O co-
nh->cii-> m viieo Canelai Bastos 

e m curso feito na antiga E-Cola de 
M»'lic!ni Ho-nofipathiea do Rmdo J t 
n"iro, o (íezoito «nona de residência 
nesta capitei ntudou pi ,-ui residência, 
para a rui da Ij>bnrdade, n. 84, onde 
atfi-nlo a «hara»* •< dá cnn»uit«s 
di.- 7 ás P da mauhft. 15 - 14 

p ! < K ' HA 83 de rt-us quirtos com 
ou t-etn moveis, ro cosa de fa-

mília, nus adjacências d* raa Bpisco 
pai (Luz). D ! : g : s e ft rcosma lua. 

n. ! - ! 

P 
> n s á > 

E o unia ca a de 
f iti!-l;a ííâ se. p-ii-

^ij por preço ci-mm ii i. 
Avenida Kaog-I P.ttans.fiS 5 — 1 . . . 

o EIjLOS P R \ COIJiKCÇÕK Cho 
gou gruHo quaniid ide, entro os 

•jiiaes muitos n-.rj.-. Cumpiam-ie e 
trocam so sellos do Kri.-il. 

Livrarii Es:olar do Ricardo Fi/u. i 
rodo—83, IU» JotO Boiiifario S3. 

0 4. . . 

na 

© G E A L Ã S 

A lodo o freguez quo NUS 
comprar d e L Á O U O J IAN I 

ciuia , daremos 12 lindos 
cliromoá sorlidus. 

C A S A F I E I Í E I R A 

Rua de S. Bento , 56 A 
(Vroximo no lar^o do liomrio) 

:i0 

Rs. 170:0001000 
Bmpresta-fB a quantia supra a juro 

«e 1 o<;> ao ni-z sob base byporhe 
caria do prédios dentro do perímetro 
det.ta capital; quem pretenler dirija 
se por carta a Augusto Cimbraia, ru i 
da Hftaçflo n . 4 ' . N5o ee admitteni 
ietermediaiio®. 

S. Paulo, a de egosto do 18D4. á—I 

Dormentes 
Compra-se o Contrai ta se qualquer 

qnsntidad» de derinent»*. Paira se li n 
o á vista. Trata-se na rua do 3 Cao 
tano, n. 'J2. 

A QÜEM INTERESSAR 
Em uma acreditada Cumpanhia, ac 

coitatu-so cavalheiros do tina educa-
ção o bons conhecimentos na socieda-
de, para negociou dn erando interesse 
immediato. Para osciarecimentoe de 
talhados dirijani-eo cartas a liondon, 
Correio R. Paulo, o lhes serfto forne-
cidos. 3—2 

A O C O M M E R C I O 

Alugam-so um magnífico sobrado o 
armazém com quintal o tod.is as ac-
commodaçOos, na rua do Qazometro, 
s3 o 85. 

Pura iuformaçOos, na rua Florencio 
do Abreu, 2 (largo do ri. Bento). 

As cliavos acham PO na cu-a do sr. 
Saiitino Cainpi, rua Monsenhor Andra 
de, ai-A. a — i 

ia de F. Kowaricfe Júnior , 
F l a c h e r «Jt C . 

Convidamos os credores desta fal-
lcnela a exbibirem os seus tüulus de 
credito ató o dia OdeagoBto proximo, 
ti rua do 8. Bento, n. 85 A, aflm do 
ser Toita a classificação dos mesmos. 

S Paulo, 2õ do julho de 1804. 

Os syndlcoB, 
Carlos tlc Campos 

6—5 Arthur Carneiro 

im-
portado díra 

ctumiíne 

ontreltn not doroí-
CiiicS 

B. Paulo. 
Sorocaba, 

6 - 4 

27 do julho do 894. 
G . OKTTEBFR, 

euperlntendente 

n r m n / e ' » 

Ernesto E. Cardoso 
• ROA AUROIÍA, I2TI 

Kowiriclí Juftior 

Faço pub'lço quo paia o mez de 
hgosto p f cont-nüi a vigorar o BU-
gràento do 4'i % sobte as tabellas da 
antiga tarifa o d« 24 % sobro a de 
eai ordlnari i, visto o cambio conti 
ntiar a manter se abslxo do 12 d por 
1ÍP00. 

Bragança, 20 dn julho do 1''04. 
5—5 Knhlmann. Inspettor geral 

I 

I < " l « c t i e r 4k. C . 

Os syodicos dosta failencia recobem 
até o dia 8 d" agosto próximo propos-
tos pura a coropia da grande fabrica 
de tecidos o tinturaria, sita na esta-
ção de S. Bernardo. As propostas do-, 
verão ser apresentadas, em carta fe-
chada, aos abiixo a=Bignados, & rua 
do S. Bento, n. 36 A, sobrado, onde 
sei ao fornecidas todas as informações 
exigidas. 

8 Paulo. 25 de julho de 1894. 

Carlos de. Campos 
1—5 Arthur Carneiro 

ODRTLEITE MORAES" 
Mudou-se para a rua da ConrolaçRo 

i. io ;;o— io 

C A M P O S E L Y S E O S E K U A 

J A G U A R I B E 

( S A N T A C E C Í L I A ) 

Previno-se aos pretendentes que pro-
curam estes terrenos que existem so 
mente poucos lotes 4 venda nas % I««-
i n n d i » < l o T i ' i u n < p l i < > , « l « i H 
l i » m b i í i t , J l n d r u d M H , 1*4-
r a v i c t i b a e J o n o I I I -
l i e i r o , n I I I I I IM e m S a n -
t o r , « c l l l t i , na» r m t w - l a -
K u n r l b e , P e r t u m i l e o 
l ^ o m b a r i l t . e quo a iiquidHçfto 
dos n.esmos contlnúa a ser effe -tuada 
a preços mnito baratos, á r a a < l a 

( t e n t o , K t t — I .» a n d a r . 

(alt.) 20—10 

ASSE!» 1)1) M I M 
S A B Ã O B R O O K E 

Ksto sabüo é de um effolto maravi 
Ihoso para limpar metaes. mármores, 
pinturas, vidros e nunsiilos do uso 
doméstico o do offleinas e fabricas. 

M A n ã o M o r v o p a r a l l m 
p a r r o a p a . 

Ac.ba se a venda, e fcâo depositários, 
em S Paulo, i ^ o i x . o t o K > i t e l -
ts« 4 k iua de S Bento, 4u I I . 

Km Santos, F e r r e i r a < l o 
H O I I Z I I & ! ' e i x o l ( i , ma 15 do 
Novembro. KO. 80—8. . . 

o muitos 
uma bem 

P O ' S I A B F I O Z 

R I F G E R 
R' o ooteo que so pódo ae»r com toda 

cunQauça, do aroma ngrndabiilaBirao, dá á 
cutiâ bollena, attractivoa O encantos, tor-
naado-a agradavelmeote lrotsca O auBÔti-
nada. 

P r e ç o s : duxia 12$, am pacote 1 #500, 
nas principaes casau de perfaraarias, phar-
macias, etc., e nos uuícos agentes: 

B a r u e l & C o m p . 

l - R C A DIREITA—1 

—eiqiiink do lftrgo da 6Ó—8 FAVLO 

100—07.. 

MONTEIRO & CARVALHO 
com grande armazom de sGccos o mo 
liiados por atacado e casa filial em 
8. Sim ao. 

Importam vinho, coreaes, sal, ci-
mento, ferragens o outros'artigos. Re-
cebem & cominiasflo qualquer artigo 
de soo ramo de negocio. Compram < 
vendem cafá e outros generos do palz 

Casa matriz 
Bua Andrade Neves, tis. 99 t 81 

C A S S A F 2 U A 2 L , 

M . d l u i ú o 

80-a i (3" , 5",- sabb. e dom.) 

1 ) E 

rtuperlore» m o v e i s , e o l 
Ç I K Í O H , l o z e n i l n » , l o u -
ç a » , ü o c e i , m a n H i i x , e t c 

Escriptorio á rua do Carmo, 17 

TELEPHONG-N. 718 

Competer,temente auetorisailo. fa A 
venda.no c o r r e r d o m a r l e l -
l o , som a minima reserva do preços 

Sexta-feira, 3 do corrente 
Rua do Quartel 

i i . a .1 

u m * r i ; : 

Bô» mobília c.iistiia'-a coupleta. ca 
deirai de balarço, ditas para viagem 
ditas ptcguiç SiS, graudo taprto para 
saião, ricas camas franoezas, toilettee 
ét igòre de vinhatico com pedra mai-
nio:o e pratoleIrfls. mesa elástica cem 
5 tabo-is, toda de vinh itico, d:ta oval 
mesa antiga de jacararu!6, pêndula 
ingleza. diversos guarda ve t̂id('s de 
óleo o vinhatico, ric^s incretAriaf, 
caixas com doces, ma ŝa do tomates 
etc. 

U m a g u a r u i ç n o c o m 
p l e t a p a r a q u a r t o , o o m 
g n a r t l B - c i i s n c n s c o m 
p o r t a i l e o o p c l h o (1<-
u r y a t a l , v l f l r o b i m u t é . 
m o l i i l i a c f x t o r a i l a , í"«> r-
i - a i l a d e i l b o t u i c o i l e Me-
d a . 

I . i m l » m e u » p a r a J o -
g o « « l o x n i l i ' P Z , b u e c o r u l , 
d n n i n H e g < i n i ü < > . 

l ü i e g a n l e « e e r e l á r i a 
< * o m u a i n r i i i i i r i n l i o e n -
v l ( l t - H ç a < l o , p r a p r l o p a r a 
n e i t h o r a , <|us> i i l i < l sx l o <I«i 
i n e s a s p a r a i n t e i - v o l l o , 
g u a r d a - p r a t a » , c á l i c e s , 
C O p O S , V H S O N i e t c . 

Sexta-íeira, 3 do corrente 
Rua do Quartel, n . H 

A'S 11 

PETO 

1,2 HORAS 

KILOICILLO 

ffl. D'ALBUQUERQUE 

L E I L Ã O 

J . A . L E A L 
Devidamento anetorifiado pelo pro-

prietário, vendorá om ieilfto, ao melhor 
lanço obtido, 

N o d i a d a f e s t a d e 

P i r a p o r a 

Uma R0a casa, sitnada em frente da 
egreja, contendo tala, alcova, varanda 
e cozinha, com bom quintal tté o rio. 

B6a construcc&o de tijolos e em 

perfeito estado do conservação. 

V e n d a l i v r e e i l e m e m b a -

r u ç a d a d e O I I I IM 

Ao M E I I I O R preço obtido 

Em Pirapora, DO dia da festa 
PRI.O LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

C o n d i ç õ e s : « i g n n l d e 
S ê O o|i. E a c r l p t u r a e m Si 
d i a * . 

C o z i n h a 

Trem do cozinha, raesSíl, baldes, eto. 

Juinta- íeira , 2 do corrente 
A's 11 1/2 hvtas 

Â' RUA Formosa, N. 15 

A . V A Z 
A G E N T E D E L E I L Õ E S 

BOM LE ILÃO 
DÊ 

Superiores inoveis, espelhos 
quadros , tapetes , louças di 
versas e muitos objectos de 
u s o doméstico. 

A . V A Z 
Auctorisado pelo cidadão 

major Antonio de Oliveira 

Penna, que c o m s u a exina 
familia se r e t i r a , venderá em 
le i lão , 

Sabbado, 4 do corrente 
I I I / » h o r a s 

RÜ4 DOS CLÉRIGOS, N, 2 
Travessa do S. Caetano 

( l i 

O seguinte : 
Superior mobilia austr ía-

ca, mesas , tapetes , espelhos 
quadros , camas fiancezas 
colchões para casados e sol 
teiros, criados-mud is, toilet 
tes , commodas, jarros, BA 

cias, mesas para jantar, guar 
da-louças, relogio, copos, ca 

lices, talheres, bandejas , lou 
ças diversas, t rem de cozinha 
e u m a i n f i n i d a d e d e objecto : 

de uso doméstico 
Tudo a vender ao maior 

lanço. 

SAB3AD0, 4, SABBAD 
A's 11 lj2 horas 

E n e , d o s C l é r i g o s , n . 

A g e n t e « l e l e i l õ e s 

Leilão judicial 
D e B c c e o » e m n l h i i t l n s 

e s c r i v a n i n h a , r l i v i m í o 
p n r n O H c r l n l o r l o , e « 
d e l r a ~ , n r m i i i / á e , h a l 
c ã o , o u t r o s i i t e n ^ i t l o s , 
e t c . , e t c . 

O L E I L O E I R O 

M. CA MPOS 
ESCRIPTORIO : 

8-A — Rua Marechal Deodoro — 8 

Com o competente alvará 
do meritissimo dr. juiz de DI 
reito da 1 * vara de orphams 
e ausen tes , fará franco leilão 
entregando a quem mais dèr 
de todos 03 bens arrecadados 
do ausente H E N R I Q U E V I S 

S E L L X , 

SABBADO, \ DO CORRENT 
A's 11 horas 

Ladeira de S. João , 3 A 
A s a b e i - : 

Centos de garrafas com vinho, cer-
veja nacional e extrangoira. aniz he» 
panhol, fernet, cognac, xaiopes, hol-
landina, vinho Marsalla, etc, etc. 

LataB com banha, massa do toma-
te, pardlnlias. mortadolla, azeite, po 
titpoi", onxova^ etc , etc. 

(laixafl com cognac, vinho do Exorto, 
copes, calicec. garrafas; nacco com ro-
lhas ; salames; barris, fuuis e 

f i n a l m e n t e s 
Esciivaninha envernlzada, divif&o 

o vidres, cadeiras, metia-t pequenas, 
uma Binjs>v&o, baicBo, etc, etu. 

T u d o e s t a r á p a t » n l e 
n o l e D A o e s e n i v e n d i d o 
a q u e m i n u l i s d e r , 

Sabbado, 4 do corrente 
A's 11 horas da manhã 

U D T Í B D E S . J O Ã ) 

3 A 

PK1.0 LKILOEIHO •• 

mmn íãík 

E x o ô l l e n t © 

LEILâO 
DB 

f a z e n d a s d i v e r s a s » s e -
d a s , a v i a m e n t o s , c h a -
p é u s p u r a s e n h o r a s , fl-
t a s e e n f e i t e s p a r a c h a < 
p é u s , « n o v é i s , a r m a-
C õ e s , v i t r i n a s « - o m es-
p e l h o s , e t e . , e t e . 

Chaves Leal 
E. & rua At 5. J9<nto, 9B B 

Auctorisado pelo t r . A -
g é u n . que liquida sua casa de mo-
das, por tor do mudar do casa e de 
gênero de negocio, venderá » todo o 
preço 

Bínta-feira, 2 de 
A's 11 horas 

A' DA Quitanda 
n , 1 3 

Grande sortimento do fazendas di-
versas, como sejam: catulfas para se-
nlioraB, ditas do flanella, salas de me-
rlnó, ditas do chita, ditas brancas, 
mortos, pegnoirs de flanella, vestidi-
nhos de flanella, lovantine», meias 
pretas o de côrea, lençoB brancos, ca-
pas do cheviotte, s e d a s d e d i -
v e r s a s cAres , ca r re te i s do linha, 
cadarçof, barbatanas, snadores, ren-
das, galOes de ouro o do prata, gran-
de porção de chapéus para eenliorae, 
gorros, toncadlnhoí, fltis, p l m n a s 
e m a i s e n T e l t e s p a r a 
c h a p é u s , cabides para chapéus, 
manequins, armfirios envernizados e 
envldraçados, machlnoB para cottura, 
vitrinas com espolho, b a l c õ e s , 
e t c ' 

Bôa mobilia para sala, cortinados,bom 
espelho do ciyntal, grandes quadros 
a oleo, ditos diversos, mesa do cen-
tro, cadeiras austríacas, bom relcgio, 
optlmo leito do vinhatlco para casa-
dos, colchão do pennas, guarda rou-
jas, mesas cora pés torneados, bacias, 
arr< g, bandeijas, chlcara.», copos, ga-
heteiros. bateria do cozinha, mesa pa 

fa copa, camas para solteiros, col-
chfl-s, cobertorês, ete,, etc. 

Qumta-feipa, 2 de agosto 
A's 11 horas 

A ' 

R u a d a Q u i t a n d a 

n. 1 3 
O LEILOEIRO 

Chaves Leal 

FREDERICO SGHWAPP & C. 
H e c n i n m e n i l u m 

Escolhido Boitlmento do ferragens 
de nso doméstico, prlnclpaimonto trens 
de coslnha. 

Capricham om ter eempro do me-

lhor o do mais moderno. ImportaçSo 

dlrecta das primeiras fabricas dos Ks-

tados Unidos e da Europa. 

8 - LARGO DE S. BENTO — 8 

Vendas pof atacado e a varejo. 
Preços fixos, mas íaíosvòls. 

MI-iBli 

MOBÍLIAS ESTOFADAS 
DE TODOS 0 3 FEITIOS 

D u n q u c r q i i f l , e t a j | l t r c s , l ) n k u t s 

DI ptianta: 13, noíidíde para SAIÃO 

M E » A » Á I . U I / X V I 

Ç r a v c j a d u H a o U f o « «*o»n 

p e l ú c i a 

Mesas de pliantasia para grupos 

IDBM PÁBA COStOBIS 

C a d e i r a s d o u r a d a s e l a « 

q n é e a 

PARA BOÜDOIR 

Cadeiras poirier noirci e no-
gueira 

FILF.TADAS A OUITO PARA RAI.ÍO 

C o h m & A I s Porl-pofcichei 
G e a e r o j a i i o n e z 

etc., etc., etc. 

A V E N D E R P E L O C U S T O 

para 

L I Q U I M \ Ç , i O 

Leilão 
D E 

Variadissimo sortimento de jó-
ias d e apurado gosto. 

J . A . L E A L 
Devidamente anetorisado pelo sr 

LuizNotto Caldeira, vonderá om leilão, 
sem reserva de preçoo, 

Quinta-feira, 2 de agosto 
A's 11 lj2 horas 

R U A D E S - B E N T O , 

2 5 B 

T o d a s a s J o l n s c o n s t a n 

I a s l i a s u a c a s a « l e p e n l i o 
r o » i 

57 270 328 301 875 417 4f8 
210 272 3Í9 :l«5 378 422 459 
2 >a 274 «32 367 3!li 427 403 
•>ai 2U4 3:18 307 oí)8 419 465 
23:1 802 R3!» 315 405 440 487 
241 31M 341 319 40 r 445 430 
•217 321 35d 362 4011 448 420 
•248 3 >a 351 368 411 451 — 
2S7 327 863 360 415 455 — 

l * e < ] u e n t > M v a l o r e s 

3J 42 5 48 57 0? 05 07 70 
88 U 46 50 60 64 66 68 — 

TAPISSEHIE FRANÇAÍ8E 
Largo do General Osorio, «». 21 e 28 

10 I)-,. 

Medicina Popular 
S y s t e m a H y d r o t f r e r d -

pleo I Mcne. Wasserkur) do padre/ 

Sebastião Kntdpp. livro traduzido pa-
ra portnguez, obra importante acolhi-
da em todo tnnndo e que nfto devo 
faltar era nenhnma c a s a . Vendo .se A 
6S500, na tyuo^rspiiia Carlos Geiko 
& C. , rua Florencio de Abreu, 57, 
S. Paulo. C a i x a postal, 123. 

19 , 23 , 30 , FI, 13 

CASA ESPECIAL 
de tintas 

Luiz Rucha Alves partlolpa aos seus 
amigos e freguezes q u e mudou o sen 
armazém do tintas para a rua da Bôa 
Vista, n . 11-A (esquina), onde espera 
continuar a merecer a protecçSo dos 
mesmos. * 5 — 5 . . . 

Aguardente 
De canna pura, reetifleada, com 

graus. 
E m Itú—fazenda Pirapitinguy, de 

Carlos Teixeira Kngley. 20—11 . . . 

p o -
ros-
n t ó 

O í s r s . m i l I i l -s r i o s 
d e r ã o r e f i i i - i n a r o u 
l i a t a r s e u s | i e n h o r e n 
o d i a d o l e i l ã o . 

Quinta- fe ira , 2 de agosto 
A's J1 1/2 nOKAB 

B u a á s S . B e a t c , 2 5 5 

. J . A. L E A L 

LEILÃO 
J u d i c i a l 

o LEILOEIRO 

MM\\\ CAMPO; 
E s e r l p t o r i o I 

8 A, Rua Marechal Deodoro, 8-A 
Auctorisado por alvará do inoritls-

Birao sr. dr. juiz de dirtito da 1.» 

vara commerclal e a requerimento 
dos syndlcos da MÂ FA falllda de 
Mll ler « i u i l d e & Comp., 
venderá om lellflo a quem mala der 
todo o existente na cana da 

Rua Florencio de Abreu 
ii. 9 

Quia ía- fe i ra , 2 ás ageste 
A '8 11 H O R A S 

Moveis e utensílios t 
i í l versas escrivani-

n h a s , u m R c u n i l e E n o v o 
eofre de Perro Á p r o v a 
d e f * o R o ; uma rlcu d l vi-
z ã o pura e«crlptorii>, 
com vidros R O N C O » ; M U 

u i H g n l f l c o r e i o K l o de |>a 
rede; e l a c o e a r r o e l n l i t t s , 
a r m a r i o s , escadas,pren 
sas de copiar , cadeiras , 
b a n c o s , o l > J e c t < i s de e s -
c r i p t o r l o , ete, etc. 

Uiua partida do vinho do P. it.r n u 
Clix-is, de vinho floidrus ; p i iaõdov i 
nlio vitgéra om f>/5 e lUtio o Jieale 
existente que (fturíi patente no IT ilfto. 
' S ' u d o SET-á v e N <11 d o a 
q u e m i n u E s d é r S 

Quinta-feira, 2 de agosto 
A'h 11 horas 

Bua Vlorsacio ás 

BILHARES PARIS IENSES 
Rua do Commercio, n 5-(Sobrado) 

Í M I L O 

Vendem-se artigos PÂ R bilhares : 
P a n n o d'Elbeuf, 1.» qual idade . 
Bolas do murfloj, 24, 28, 22 orças, 

1.* qualidade. 
Taeoe, solas, escovas o pastilhas. 
Col lago , tinta para t ingir as bolas, 

e giz. 
Barslhos 54, iegitiraos. 
Belas de marfim do 13, 14, L.R>, 16, 

18 milümetros. lí>—!>... 

ÚNICAS 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra incêndio e robo 
Noto s i stema A D E F e c b a d a n B m e t ó . 

I 

i 

1 

i 

A 

> 

v ^ 

< 

í, s 

Abrsa!Fabr,ca PremlaJa • 
a . 

PELO I.EILOKIEO 

9 
M. a i MPOS 

E C. E E6GER8 i Ca, 
HAMBUEO. 

Único» iiuuortkdorea: Otcar uor«âti!iü A 

rtâ 4» BAa-Vliti, ti-A.—8. 

* 

P»«lo. 
Ml. até 10 i 



O C O M M R h C I O ftlS 8. P A f í T O 3 

ia 
HORÁRIO A VIGORAR EM 2 DE AGOSTO 

R M MI n II 

I t o r n r l o d o a b o n d a q u e p a r t e m d o l a r g o d o I t o -
« n r l o , p a r a a l í a r r a f u n d a « P a l m e i r a * , e v l-
e e - v e m a . 

PABTUIAS 00 LAIUIO 1)0 ttouillt) t'Alt» 
A BAHIU FUNÚ-A • Pál.MRIBAt 

¥ WT7. 
B P S C . . 
P C N . . . . 
B F 8 C . . 
P U N . . . . 
B F 8 C . . 
P C N . . . . 
B F 8 C . . 
P C N . . . , 

m . c : : 
B F C N.. 
P S C . . . . 
B F 8 C . . 
P 0 N. . . i 
b c N . , 
p e c . . . . 
B F 8 C . . 
P C » . . , . 
B F C N.. 11.15 
P 8 C . . . . 11.30 
B F 8 C . . 

C N . . . . 
B F C N.. 
P 8 C l á . ao 
B F 8 C . . 12.45 
P C N . . . . 
B P 0 N.. 
P S C . . . . 
feFSC.. 
P C N . . . . 
B F C N.. 

P 

8.15 
6.45 
fi. 15 
0.45 
7.15 
7.80 
7.45 
«.15 

8.45 
0.00 
0.15 
0.30 
814.1 

10.00 
10.15 
10 .80 
10,45 
t i .00 

11.45 
12 .00 
12.15 

1.00 
1.15 
1.30 
1.45 
2.00 
2.16 

P 8 C . . . . 

B F 8 0 . . 

P C N . . . . 
B F C N . . 

P 8 C . . . . 

B F 8 0 . . 
P G N . . . . 
B P C L 
P 8 0 . . . . 
B F R C . . 
P C N . . . . 
R F C N.. 
P 8 0 . . . . 
B F 8 C . . 
N N . . „ 
B F C N. . 

2.30 
8.45 
8.00 
8.16 
8.80 
8.45 
4.00 
4.15 
4.30 
4.45 
6.00 
6.15 
5.30 
8.45 
0.00 
6 .K. 

P 8 C 6.80 
F S C . , 
0 N . . . . 

B F C N.. 
P 8 C . . . . 
H F S C . . 
P C N . . „ 
B F C N.. 
P 8 C . . . . 
B P S C . , 
P 0 N . . . . 

B F C N. 
P S C . . . 
1S F C N.. 

0.45 
7.00 
7.15 
7.80 
7.45 
8.00 
6.15 
8.30 
8.45 
9.00 
9.15 
9.45 

10.Ia 

P 8 C . . . . 10.45 

Mota—As Wlral P (' N lodlriim oi CATOi 
tjtfe doUrgo do IloBí.rlo pa-tem paru an P»lmel-
tas; paòsando pela rua Conselheiro NCIIIAB.—Aa 
lettras II K H C Indicam os qao vüo para a Barra 
Funda, passando por Santa Cecília.—As lettras 
P 8 C indicam os qne vüu para as Palmeiras, 
passando por Santa Cecill*, e as 'ettras B C N 
Indicara . s que vAo para a Barra funda, pas-
sando pela rua Conselheiro Neblns. 

PARTIOAS UA BANIIA FUNDA E DAS PAL-

MTLIUFL PARA O LABUO 1)0 ROSALUO 

B C . . . . 
F C N.. 
8 C . . . . 
F C N.. 
8 C 
F C N.. 
8 0 . . . . 
P 8 0 . . 
C N . . . . 
F C N.. 
8 O . . . . 
F 8 0 . . 

N . . . . 
C N.. 
0 . . . . 
8 C . . 
N . . . . 
0 N . . 
0 . . . . 
8 C . . 
N . . . . 

B F C N . 
P 8 C . . . 

8 C . . 
N . . . . 
C N . . 
C . . . . 
8 C . . 
N . . . . 
C N . . 
C.... 
8 C . . 

5.46 
6.15 
d. 45 
7.15 
7.45 
8.00 
8.16 
8.45 
0.00 
B. 15 
9.80 
0.45 

10.00 
10.15 
10.30 
10.45 
11.00 
1 1 . 1 6 
11.30 
11.45 
12.00 
12.15 
12.30 
12.45 

1.00 
1.15 
1.30 
1.45 
2 .0 " 
2.15 
2.30 
2.45 

C N . . . 
F C N. 
8 C . . . 
F 8 C. 
C N . . . 
F C N. 
8 C . . . 
F S C . 
C N . . . 
F C! N. 
8 0 . . . 
F 8 0 . 
C N . . . 
F 0 N. 
S C . . . 
F S C . 
C N . . . 
F C N . 
S C . . . 
F 8 C. 
C N . . . 
F C N . 
S C . . . 
F 8 C. 
C N . . . 
F C N . 
S C . . . 

B F S C. 
P C N . . . 
B P S C . 
P C N . . . 

3.00 
8.16 
8 30 
3.45 
4.00 
4.16 
4 .ao 
4.45 
ft.00 
6,16 
5.30 
6.45 
11.00 
0 , 1 5 

0.30 
0.46 
7.00 

7.15 
7.30 
7.45 
8.00 
8.16 
8.30 
8.45 
0.00 
9.15 
0.80 
9.45 

10,15 
10.46 
11.15 

Nota—AB lettras P 8 C indicam os qne par-
tem das Palmeiras, passando por Sinta Cecilla, 
— As lettras BC N Indicam os quo saera da Bar-
ra Pnnda, passando ppla rua Consplbelro Nehlas. 
—As lettras BBC Indicam os qrte partem d . 
Barra 1'unda, passando por Santa Cecília, -Ai 
lettras P C N Indicara os csrros que partem diis 
Palmeiras, passando pela rua Conselheiro Ne-
blta. 

Horário doa bonda qua partem do lar- Horário dos bonds quo partam do lar-
go do Rosário para Binta Ceoilla, go do Rosário para o Uigo do» 
passando pela Villa Bu r.iufl, e vi- Gnayanaínrt, passwto po'o Vladuclo 

e ma do Ypl rangi, e vice vcrsi. ce-versa. 
Gnayanaínrt, passwto po'o Vladuclo 
e ma do Ypl rangi, e vice vcrsi. 

PAHTIDA DO LABOO PAUIUA OK SANTA PARTIDA DO LABOO PAKTIDA DO I.ABO > 
DO HOKARIO CKOILIA DO ROSÁRIO DUS GUAYANAZKS 

6.10 6.02 7 . 0 8 7 . 3 0 

6 M 6.46 7 . 52 8 . 1 1 
7 , 08 

>.53 
7 . 3 0 8.36 8.68 7 ,08 

>.53 8.11 9 . 20 9 . 1 2 
8.36 8 . 5 8 10.01 10.26 
0 . 2 0 9.41 10 .18 11.10 

10 .04 10.2(1 11 .32 11.51 
10 .48 11.10 12 .16 12.38 
11.82 11.04 1.00 1.22 
1 2 . l d l i . 3 8 1 . 11 2 . 0 0 

1 . 00 1.22 2 . 28 E.50 
1.41 2.06 3 . 12 3.31 
2.28 2.50 3.56 4.18 
3 . 1 2 3 . 3 1 4.40 6.02 
8.66 4.18 5.24 5.46 
4.40 5.02 6.08 0.30 
6 . 2 1 5.40 6.62 7.14 
6 . 03 0 . 30 7.36 7.58 
6.62 7.14 8.20 8.42 
T.3D 7.58 9.04 9.26 
8.V0 8.42 9.48 10.10 
U.OT 9.28 
0.49 1 10.10 

10.3 . — 

J O C K E Y - C L U 
o de a>f"SÍ) da 1894 Programa para a 20" corrida, a real isar-se no dia 

oo llippodromo Paulistano 
I " P 4 A K O - E X C E L S I O R — Animaes nac ional do meio sangue — 

P r ê m i o s t « O O j a o 1° e l » O â a o « " . - D U t a u 
c i a : l . U O O m e t r o s 

ANIMAES COR PESO PROPRIETÁRIOS 

1 Arack Castanho. 54 kilos Coud. Marcial 
2 Comparsa A l a s í o . . . 58 » Guanabara 
3 Quaraciaba > 50 Brasileira 

» o 1 ' A D K O — EXTRA — Animaes do qualquer paiz — P r e i u l o w : 
J O ( » í a o l ° e 1 4 0 < J a o » • . — O Í H I M I M - Í » i l . O O Í » 
m e t r o s 

1 Pokor Castjnho. 65 kilos Coud. Marcial 
2 Zamboze » (S0 Santlsta 
3 Gladstono > 56 » Dr. Rodolpho Faria 
» Roso d'Or A l a í So . . . 80 » » > • 

3 o P A R E Ô - V E L O C I D A D E 
í n i o i t : O O O i a o 1° e 
l . V O O m e t r o » 

1 Qlauliv&t Oastanho. 54 kilos 
t Farruco Alasfto. . . 68 > 
3 Gladstono Castanho. 58 » 
> Rose d'Or Alas&o . . . 52 » 
» Cleveland Castanho. 62 > 

4 ° P A I t K O - D E R B Y - C L U B — A n i m a e s estrangeiros dn 2 aimoc o na 
cionaes de 3 — P r ê m i o s i 6 U O J a o 1° e I 3 0 j a o 9 . » 
— D i s t a n c i a : 1 . 4 K O m e t r o s 

— Animaes de qualquer palz- P r e 
I S O A a o D i s t a n c i a i : 

Coud. Santidta 
Kinaldo S.ilias do Oliveira 
Dr. Rodolpho Faria 

1 Tan-Tan AlasSo. . . 41 
» Mercúrio Z a l n o . . . . 43 
2 Bruce Castanho. 48 
3 ísiou 45 
» Annita Alas&o... 46 
4 Draco Douradilho 43 

kilos Dr. J . B. de Paula Souza 

F. Paula Souza 
Coud. Aranha 

3. Pacheco de Toledo 
« o P A t t E O - J O C K E Y - C L U B -Animaes de qualquor p a l z - P r e -

m l o M t 8 U 4 M a o t ° e l O O J a o « » . - » l s t a n c l a > 
S . 4 0 0 m e t r o s 

ULTIMA D E S C O B E R T A ! ! ! 

$AP?N<CEO Utilidade 

DOMESTICA 
v : 

*» 

U R U Z E I r o 0 0 SllL 

ECONOMIA 
B 

Asseio 

Privilegiado pela patente n. 1701 
O me do Sapon&ceo em tod<i aa caiai de família, f«bHe»«' hrttelj, botequim, ate., 

ele. é Indispensável ermo rrtnctpal faclor i!» Ilmpeia içeral soli a baes do real economia 1 A 
appllcâç&o deit • predileto A limpcaa da louças de barro, porcellana, ferro batido, eataabado e es-
maltado. utensllos de eoalnba, garfos, facaa. colherea. artigos do aço, ferro, folba.bronae ecobra 
a da um reanl-ado maravilhoso. Rgual vantagem offerece ainda o Baponàceo emprogado era 
artlf oa de mármore, como aejam ettatnarlaa, banheiros * mesas, escadas, balaustres, solelraa, ato,; 
o bam aaslra na lavagom de casai e om toda aorte de objoctoa de madeira lisa on pintada. 

Mais barato 2G por cento do que qualquer outro produeto 
similar estrangeiro 

A ' v o n i l n e m t o d a * a«t p r l n c í p a e s c a s a s ( l o f « r r n -

í « " M i ( I r o g m - l u i i , a r m a r l i i h o n , e t c . , e t c . 

ÜNICOS DEPOSITÁRIOS KM 8. PAULO 

L E B R E , M E L L O & C O M P . 
. (6 . " o dom ) 10 '/ 

D E S C A S C A D O R 

C O N I C O 

E o melhor que existe 

o 

para 

Auxiliadora do Commercio 
Bua io Cimo, 16-S. PAULC-Bua do Carmo, 10 

I t e l n o s s o , M a r t l n e t t l A C . abriram um K3CRIPT0-
RIO MBRCANTIL com a denominação acima, aflm de auxiliaram o oomracr-
olo o o publloo para tratarom das transaciona B«gnlnto«: 

Comprarem e venderem títulos, aoçõe», terrenos, casas, deicontos, hy-
pothecap. ote. 

O s o c l o C a r l o s O e l R n n n , s e n d o h o n r a d o 
c o m p r i v i l e g i o d a d l s t l n c t a c o m p a n h i a V l a a ç A o 
P a u l i s t a p a r a c o l l o c n ç f t o d e a n n u n c l o s n o s » e u « 
b o n d s , e c o m l o n g a p r a t l o a d e n t e r a m o d e s e r v i -
ç o , e n c a r r e g a - s e d e u c c e l t a r a n n u n c l o s p o r p r e -
ç o s r u z o i i v e l s . 

R n t u e m n r e t n é u m n d n s q u e v ê m s u p p r l r 
u m a g r a n d e l a c u n a n e s t a « c a p i t a l , p n r q u f l 11A0 
s e t o r n a u t l l a o c o i i i t a u r e l o e u o p u l > l l c o e m g e n d 
p a r a c o m f a c i l i d a d e s a b e r e m d a e x l s t e u c l a rias 
c a s a s c o r a m e r c l a e s e d n o u t r a s I n d l c a ç A c s n n c i M -
s a r l a s , m a s l a m b e m e s t á d e s t i n a d a a s e r u m rios 
m e l h o r e i m e i o s p o d e r o s o s e e c o n o m l u o t < | u o fa-
z e m p a r t e d o p r o g r e s s o e c l v l l l s n ç f t o d o u g r a n d e s 
c a p t l o e s , n A o s ó d o H r a s l l c o m o d a E u r o p a e d a 
A m e r i c a d o S u l . 8 - 9 . . . 

F A R I N H A S k T R 
D O 

1 Gladstone Castanho. 68 
3 Zambeze > 53 
3 Farruuo Alasao.. . 6» 
4 Casulo » go 
» D. EsteUa P r e t o . . . . 46 
5 Judio(ex-BscosBez) Castanho. 55 

kilos Dr. Rodolpho Paria 
» . . . . . Coud. Santista 
» Rinaldo de 8alles Oliveira 
» Coud. Marcial 

Stud. La Plata 
0 0 P A . R . E O - S U . P P L E M E N T A R — A n i m a e s nacionaes de melo epuro 

nanguo, sem v i c t o r i a — P r ê m i o s t B O O j a o t ° e l O O â 
» . - D | f * a o 9 ° . 

1 Graoll Ostanho. 
3 Marcial Roallho... 
8 Corytiba Preto 
4 Campoiro IjBbuno... 
5 Prlppon B a m p a . . . 
6 Quaraciaba Alaafto . . . 

lstanclu t l .VOO metros 

M kilo Dr. J . B. de Paula Souza 
68 » Coud. Marcial 
55 » > Oriente 
54 » a Vlcentina 

Guanabara 
56 » » Brastlolra 

d i a e l ^ p ^ f n t o • a b b a d o » * d o c o r r e n t e , a o m e l o -

0 1.» pareô será reallsado ao m e i o - d i a e m p o n l o , e ou-
tros com pequenos intemllos, aflm de que o divertimento possa terminar oedo. 
«M VYOIÍT 4 P f 1 8 a o a B r e Proprietários dos animaes Imcrlptos no pa-
reô KXChLBlOR o obséquio do tel-os uo prado 4s 11 l i . e lf.. 

O 1» secretario, A . F O M M 

Tintas.oleos, \ernizes e brochas 
R u a d a B ô a V i s t a , n . 1 1 

D E P O S I T O 
- D A -

FABRICA DE CERVEJA BAVAR1A 
D G 

H e n r i q u e S t u p a k o f f & C o m p . 
T e l e p b o n e , O S l C a l * ® , « T 

" P u . a d o C o m m e r c i o , n . 8 » , o n 

a l i a s ? P * e m b a r r i » , g a r r a f a s o 

Demanda pouca força, 
Póáe-se graduar por fora, 
Não quibra e não escurece café, 
São amassa o café de cassa mellosa, 
Descasca bem todas as qualidades de café, 
Deixa passar pedras sem estragar-se. 
F muito solido, 
Trabalha bem em café despolpado. 

Rogamos aos srs, lavradores queiram dar euat 
escommendas para o asuo de 1394, com urgeada, 
para podermes attender a todya os pedidos com 
promptidão, 

i m m m i r a s 
J U N D 1 A H Y 

o S . P A U L O 
Rua Florencio de Abreu, 21^ 

G R A N D E 

L I Q U I D A Ç Ã O 

Tudo a preço redvizido, abaixo do 
custo da faotura 

Com a competente auctorisaçlo do meritissimo juiz da 

1 / v<ira conimercial desla cidade, conliiuia a liquidação do 

grande depôs'to de louças e mais objectos pertencentes á 

massa fallida de iMonteiro, Guimarães «Sc C., í« r u a do 

C o i i i m c r c i o , lis. .'{.-, c .'17. 

Tendo recebido esta massa, depois de aberta a fallencia, 

duzentos e muitos volumes de mercadorias ' iie es avnm em 

viagem, direclainente do e\trangeiro, os quaes volumes só 

agora é que se estão abrindo, por i>so continuam os syndi-

cos desta massa a olíerecer ao respeitável publico, e a" pre-

tos reduzidos, uma infinidade de objectos. tanto em chris^ 

toffle, nickel e rrystal como om porcellani, salientando-se 

em todos elles, além dos linii simos lavores, o bom gosto que 

presidiu á sua confecção, de-lacando-se muitos pela primeira 

vez quo vêm a oste mercado 

i s syndicos abaixo assignados tèm mais a honra de le-

var ao loulieciiu nto das exmas familias desta capital,bem 

como das ou Iras localidades do in ieror , que ó de grande 

conveniência aproveitarem esta oceasiâo para sortirem-se 

dos objectos de que precifliri'in, visto que é «j»« nc-
5/>n-io q u « se nni i t inc l i i , c s im u m » ve rdade i r a l i q u U 
daç i l o , q u e se e » l á fsi/.eiulo ; p o r t a n t o , l ia t oda r 
v a n t n y c m p u r a q u e m c o m p r a . 

Scientificamos mais ao respeitável publico q»;e esse 

grande deposito é composto de todos os artigos concernentes 

a casa de louças, desde o mais fino até o mais commum, 

portanto, ao alcance de todas as classes sociaes. 

l a m b e m avisamos aos srs. n egoc i a n t e s , tanto desta 

capital como das mais praças do interior, que, além do 

grande deposito de louças, lemos também uma infinidade de 

objectos de armarinho e muitos artigos mais, proprios para 

revender em seus estabelecimentos. Será de utilidade para 

os srs. n egoc i a n t e * o aproveitarem esta bòa occasião de 

fazerem seus sortimentos em magníficas condições. 

Pertencendo esta liquidação á massa fallida, 

SO' SE VENDERÁ A DINHEIRO 

Tle 1 de Janeiro Flour Mil ls & 
G R A N A R I E S , L I M I T E D 

( M o i n h o * e G r a n e l » ) 

ünico agente para S. Paulo 

E M I L L E M C K E 
7-Rua Jcsó Bonifacic-7 .. 

CASA DE CONFIANÇA 
RfãoShados f i nos , c e r e a e s , e tc . 

5 ) 4 - s t U A ^ O Â - O A I L ^ i R E ^ C ) - 1 4 
0 proprietário dt>Ma bom mi ntart» casa tem a honra ilo partlrlpar a 

FPU» anjii< 'P o frefrnozes quo transferiu «TU (••tabploriinfino do PÔCCOB e mo-
Ihadux da rua dus Protoetmfe p>r» a rnt J o ã o \ l f . e < l o . n . 1 4 , 
odillcluDilido uma tei-vflad»» molhado? fln< H C Cl roaiv. rv vsroj", o an-ini con-
vida n qu. ru qulzcr cortlr-no do gênero» Mn«>í, d<w roale arroditada'! roamaB e 
por preços px-ofulvamor.to modlrot, a vUitarom o n-o putabeleelmento & 

1-1 — n t ? \ J O A « A I . F B K I M t - 1 4 

A. ROCHA LEITE 
N o t n : cm genoro» do primeira nwessidude tem tudo do l » qualidade 

e rnaiB barato que i m outru qnalquer pai to. 10 - 0 . . . 

C i m e n t o P o r t í a n 
M a r s a C o r ô a 

Bpta arruada nulo», qualidade 'nperior, em barrit-as do 

180 KILOS 
As bonleas de 1S0 Viios filo preftrida • psia o confumo geial, 

por rrn cnsto icr relativamente muito mono: o tri ir.nito mais difficil qual-
quer avaria. 

Vendem por preçof Fcm eompe^oni la 

flnderson, Solto M m ? & C. 
4 4 . 2 R 3 J A © O 

H . P A U L O _ U(l » 

T E L H â B F R A N C E S A S . 
o outros produetJí cramiroB da fabrica Cerâmico Ypirurga. v-i.dem 

CO^BETT & C. 
2 4 » M A B 5 5 S ! M M J I I € C S A S T A L S T - 2 4 

S». I M U I . O 

Grande liquidação de moveis 
d o e s t a b e l e c i m e n t o d e n o m i n a d o 

A N E W - Y O R K 
3 — Rua de S. Bento — 3 

0s seus proprietários resolveram, de commum accôrdo, 

liquidar todo o conjunctn de moveis que guarnecem a sua 

antiga e acreditada casa de moveis, pelo custo, tendo grande 

quantidade de moveis nacionaes e extrangeiros, tudo de 

superior qualidade e gosto, esperando por estes dias grande 

factura que está em despacho. 

C A S T R O & F I G U E I R E D O 
S - R ¥ A S . - 8 M " 1 8 

A Typographia a Vapor 
D A 

GO MP. INDUSTRIAL DE S. PAULO 
E N C A H H E G A - e i B 

d e t o r l o w o a t r a b a l h o * t y p o g r a p h l c o a 

COMO S E J A M : 

CírtCee do visita o comnioxvaca, participBçflee, marcas de papel, notai, 
farl uras recibos, memorendnns, clrcnlares, receitnarloB, rotulos, formulário», 
lotra», nota* do consignado, importatüo o dlCerença, vales, talOea, appella-
çOc« f"!hetoB, obran de qualqaor tamanho. 

Tudo com pcrfdçfio, preço modico o prompta execução. 

Rua Direita, W, e 15 de Novembro, 29 
Caixa do correio, 52 ESCRIPTOHIO CENTRAL ma Direita, 14 

3 » P A $ T < L 4 2 > 

fíSOLESTÍSS DOS QLHOS 
C L Í N I C A D O 

d r . r i a J r < o o h u 
OcnMrte houpttnm dn San'» O :» -lf- Jl!?^rleorr!í* d<« Uw dn JHII. ÍN, E 

ík Fuitopieza d'' Bnre(U«ii"'iB. Vi wrnvi-i Tcreefra uo 1'ivrmo, 
'"airn de 'i-orro1 D. Iv-tro V. nieirt-m cia Sw-1' dad" d« 11'edieln» , "Imr-

dn H'i' d<- «iHueiro e ,1» fs-uvtode ITMTOJR dn (>rt-'.<H'id"CL» "" i n te, 
.m ti nffti j rKIi-i- do N(í'•- . 
L)t it«rm-ho de sna vtaircni. i-í-h-k MO»O n DIM <«tcai> d«» «-n» «tUuiea 
<uul(!0S um wu coiitultorio n r i m -!•• M- »»«•»»!«>. V f t t . qi> em 

v> rei-ideiií-ia 4 r u n «'•- ^ > . • ««»» • / . , i 7 á» M hora» da nreniift. 
Em sue vlspcm foi acqulelvfto dou m:vls modernof e aperfeiçoada appar<v 

Ihnd o Inptrnmnntoc, cadeiras para operai^ep, machlnas ninctrlcaí, oihoi= sitl-
rtclaes, de vidro, «nmalte on vnlear.ite. ote.. aehsnd0-R0 montado snn consul-
tório a par do* das melhores clinicas européas. 

Diep6e também de accommodaçôef pi.rs receber doentes e famlllíw i'" qual-
qner classe, sendo os aposentos providos de boas oondiçSes de conforto • 
byxlene e servidos por um pessoal habilitado, attercloso e dedicado. 

As operaçOs de sna espocialidade. íaoR iiuno aa de c a l a r a t a , « t r a -
l i l s m o (oltion vesgos), c í n c r e y o e y s t M e (olhos eheiira de lagrimas), 
t n t u n i s e íonnegroctmer.to das helides), p t o w l » » (queda da palpebra su-
perior). t r l c h l n » ! » frabello." vi.ltados paru dontro doa olhos) I r l d e c -
( o m l n , o n t i - o p l o m (rev!ratDento da paipebra para í.entro dos olhoe), 
p t e r l g l o (ntiha do carnel. «to praticados tielos processos qao a sciência 
moderna o a experiencia clinica aconselham oo mais proveitoso, do reenita-
dns seguros, ,-íorr tedoe os procolto» antl-Soptlooe ordinariamente som (tór. 

Consnltn» de primeira CI.IPPP, dM t2 às 3 horas da tardo. 
Consultas de soirnnda classe, das 8 às 5 horas da tardo. 
Preço da dia ria Hospitalar: ttJi Ü O O pira os doentes de 1* classe o de 

: M O O O pfar;> oe do segunda 
rcri>li(> e enmreegoae do I n i t n u entoaenio-

l e x t l n s do» olhou. 

5 
I G. LIMl 

Os syndicos : ANTONIO TEIXEIRA DA SILVA 

10—4 OSCAR HORSCHITZ & G. 

C A S A N E G R A 1 

GRANDE FABRICA DE FOGÕES ECONOMICOS 
R u a I . . I b e r o B u d a r ó , H 7 — (Antiga 8. Josí) 

S. P A U L O 

Philâdeipho de Castro & C, 
PREMIADOS PELA KXPOHÇÍO DE 9 . PAULO EU 1886 

Tendo esta fabrica pafsado per uma prande reforna. acha se em condi-
çOei de satisfBior toda o quc%!que> eoot n>nicnda, tanto paia a capital como 
para o interior. 

Limpam-se e corirertam ie fogfei e chuminá 

P R E Ç O S M O D I C O S 
46-82 . . 

©ascwros ísfAcaofiíABS 
d«t f n l t r l v a <Ie 

F A U S T I N O G U I M A R Ã E S 
Vaodvni-se por atacado o a varejo, na cata do 

GARCIA NETTO & COMP, 
I/.IÍ/.-I dt ILU(,U) IB—16 

4 a - I I V A J O A o A I . F H E D O - 4 J i 

LOJA DO 
Os proprietários deste importante o .'itiiigo estabeleci-

mento de calçados tò 1 a -atisfação do participar aos seus 

numertsos amigos, fieguezes e ás exmas. famílias ijue rece-

!,eram urn lindo e v riado sortimento de calçados dos me-

l!:ores fabricantes e fôrmas completamente modernas 

Convidam o publico a visitar o si n eí!alieli'Cimento, 
cer"os do que ninguém sahirá sem comprar, pois. em vista 
de lerem um grande STOCK, vendem pnr preços os mais ino-

dicos possíveis. 

2 0 — R u a 15 N o v e m b r o — 2 0 
S. Paulo ,5-10 

Propriítirfos de depesitoo d» caryao tst&bili-
cides ka mais do 50 ânnos. 

O A 1 = 1 C D 

Tèm sempre grande ijuantidade em d'-i><>sito. có de pri-
n i e i r a g a . t ü - a d e 

C A R D I F F , 
KEW-CASTLE, 

de forja, core ferro „usa, ijue v^ndein i«íti>í pr»-, oA m^is 

razoáveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 

com as companhias de vapores transaUantics e cotu a 

Companhia da Nova Zflandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Compaoj 
da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matr iz—Wilson, Sons & 0*. Liuiüert. l,nndon. 

, CardiíT 

l são Vicente 

i Perna mhnco 

I Bahia 

F i L I A E S S M U . o d e J a n e m . I Santos 
I Montrvnftto 

I B u e n o s - V r e s 

75—24 I.a Plata 

e em São Paulo 

4 3-Rn a do Commercio-43 (sebrado) 

THEATRO S. JOSÉ 

I E M 3 P H 2 S 2 A I L ^ S S M15L-0232E 

Crande companliia de operas, operas-comioas e operetas 

CIDADE DE ROMA 
DE 

R a p h a e i T o m toa. 
RECITA N. 0 

}-|QJE Q u l t i l n - f e i r a , « d e o g o u l o H O J E 
l k r l m « a l r a r e p r o a o n l n ç A o da opi ra, co. 4 a- Iuh da maestro 

D . VBRBÍ , 

A T R A V I A T A 
Violeta Vali fy, ait». Marli Cappi llaro-Klora Bi rvclx fr» A Vergami-

Mí.rangíril Pimlrl», Pi (rgl—Alfredo Germont, cr Kg MO TI< mlera-G:or-
gio Germont, O. C. T- nl-Gíetono de Letorierc, T Ba a in l Baione Don-
phel D M»lor"nl—M«'qiie>e dMhln^ny, P. Casali - Dottoro Grenvll, L. Roa-
i lo l- Glowppr, G Oau te-lnl-üm meuo, Idem. 

Bignori, i-Vrire. zlngure-A acena In Parlgl.—Bpocha, 1700. 

Maeatro ct rciiti^a o diiector da orcheíti». sr. Orate LamlAnee. 

O i w p c c l n c n l o p f l o c l p l a A » « l | « l i o i - o * 

Brrrcmente-K magnífica ofereta M e e C « m » e r l l t < i , araujo da 

«argeola Kl B.ey qve raüiô. 

PREÇOS: 
Caniaroli n de I.» o 2.* « d i m . 30»000-Dltoí de ».«, 15«000-Polt'roiiM, 

e»C00- 1-adeím numerada». 41000-Galerias, I|600-Bntiad«8 para camaro 

ter, 4St( 0. 
Oa . . f taenloc «to tatr»*feriv«U ainda qne cbova. / 
Depol» dou »p»ctacwUi» hf bonda para toda» aa linha*. 

THEATRO POLYTHEAMA 

EMFBSZA EMÍLIO FEENANDES 
Grande Companhia Eqüestre 

DIRIUIDA PELA DIVA DA ABTE : 

ROSI TA DE LA PLATA 
Sexta-feira, 3 de agosto 

ESTRÊA 
A K < ' o n d < ; < - c ) i n i > » n l i l u « i ) i i i | i o » l n d e 

30 artistas! 
20 cavallos 
GRANDES SURPREZAS E NOVIDADES NUNCA VISTAS U 

H o n l l n « l e I a t o , celebro equealre argentina, tendo traba-
lhado nos prlncip es circof europeu»; eapeclal em sena notaTeis.aotoa_a oa-

O J o c k e y I n f f l e z , O C h « « l e e vallo : 
B a g u e t U 

fem rival em MIM ]> ' ' " s i l l e . J e a n n e . eximia éeuyèro. 
o'clos e í j u e m l r e B e b u l l i t d o a . .- .'.IL.-

« r i m . t i » r « « h , diítirc(a ertlita eqnllibriata, nes sem extraMM'HWV 
arame. 

M l l e . A d k c I I I i ' , Jovrn arlhta cqtestre, em 
em » r.emya. *> p o » l l l l i i V o . 

0 mlebre cíjoIlIbrlM» nadDU ío M a n o l l a . O tion-flus 
de cqi.llllrii-, cxt i t lo id i . Enipiehetd«ntfa eierolcloa. . . _ 

j M r . * i n t r r , k : a v i l lurefcmleta í rsnct i ,spr íaaatar»ar 

geDcraljL'11neiro, naicchhl Dcodoro da Fcnieoa • 

portaiJ^. 

* Fvncções todas as 
A ' a C» f | * 

P R E C ' O M i—Canaroter, 20|000.-Cadeira* d* I . » d M M , f l | . ~ l i ( ' 
de 2 ' , S» .- Entrada geial, 11000. 

01 blibetca & v<nd« na ina to Botatlo, ti, f r a to 1 

I oras l i fi da ta i í r ; defota na MIMtoite «o P o l y t i w i . 

-m 

noitss I 

iSÍ-tií 
.'íL yÍK ükü wi' 
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N o v a í n d i a 

Loja de sementes, c h á , cOra, 
etc. 

IMtt-n para a nu dt rinMçto 
B8QU1NA DA RUA DO CARMO, EM 
FRENTE AO PALAGO DO BISPO 

90-13 n . N E V E H 

AGENCIA COMMERICAL 
Dl 

Cscriptorio: Trama fc Commerclo, 16 

Compra e vento ti t u 101 terrenos e ea«M 
•Tanta capllaaa «obre hypotheca o oançio, des-
conta Mnu • tu toda trnnancçfco oonmerclal. 

S . P A U L O 

COMPANHIA INDUSTRIAI 
de 8. Paulo 

F A B R I C A 
d e 

V I L L A MARIANNA 

Aperfeiçoada cora novas machl-l 
nas e apparelhos, pôde agora rival 
Usar oom os phospboros extran-l 
gelroa, tanto em qualidade comi I 
ora preçoB. 

V B N D 1 B M - 8 E 

14-BÜA D I B K T A - W l 

Eicriptorio âa Companhia 

Cwtlnho» pura crl&nça 
Vendemos ma's barato do qae qual 

«{uer outra casa. 
Variado sorttmento. 

CABA DO THERMOMETRO 
3 0 — Rua Itlrella — a o 

80— ÍO 

IUIZB tf. MORATO 
R' um depuratlvo novo indigena, com 

uma acç&o miraculosa na cura de bu-
nnires. rhoumatismo e morphéa. O me-
lhor e único pnnBcador do Ganguo. 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO K8TKLLA & C. 

I I—Rua de S. Bento—11 

(3". 5 " o sabb.i 

Veloc ípedes 
Do todos os tamanhos, para meninas 

meninos e para homens, a preços ta-
zoaveiB. 

Casa Thermometro 
Rua Direita, 30 30—20 

Estabelecimento Hydrotherapico 

Hun do Gazometro, n. I 

Sanatorio 

DOS DKS. TAPAJÓS E FAUSTO 

Banhos quentes o frios, duchas ge 
jaos, circularee, perineaes, vaginaes. 
etc.. etc. 30-6 

ELECTRÍCIOADE 
Uachinas Qriff, correntes continuas 

e lnducç&o. Chogaram as medalhas do 
dr. Ractux, para as possoas nervosas. 
Palmeiras olectrieae, annels, collares de 
Eoyer do todos os nnmoros. 

aO-Rw. Blrelta—30 
DUFFLE8 & C. 30-1» 

na Alfandega de Santos 
M. LOPES DA SILVA 

S a n t o s 
Agento o despachante da Superlntondencla das Obras Publioas de 8. Paulo 

Enoarrega so do despachos o romessa de mercadorias paraS. Paulo, para 

o que dispOi do possoat habilitado. 

AGENTE BM 8. PAULO: ao- i * 

ARTHUR DE CASTM MOURINHO 
Sobrado —11, B i i n l B d© N o v e m b r o , I I— H o b r a d o 

VI10 ITALIANO 
garantido pnro o do superior qualidade 

RorebemoB grando quantidade, mar-
cas Caitrl 8. hnrmio. Três Tahemae 
Oaesaris, que vendemos era quartolas, 
qulntp3, décimos o engarrafado. 

Preços baratlssimos. 

J. Svraid L C. 
ROA PLORENCIO DE ABREU, 19-A 

8. Paulo 10—10 

ELIXIR O O R A T T 
AttCBto que tenho empregado om 

minha ellnlea civil o elixir U. Morato, 
preparado pelo sr. D. Carlos, com re-
snltados vantajosos nas molostias syphi-
liticas chronicas, sobretudo no rhouma-
ttaroo gottoso. O que afftrmo sob fâ de 
meu gráu acadêmico, e oom o Jura-
mento se fôr preciso. Dr. Joéo Nepo 
mucena de Oliveira Be lio. (Campinas). 

Agentes om 8. Paulo 

PEIXOTO E8TELLA & C. 
11—Rua de Bento—11 

(3", fi"«_o sabb.) 

Sementes novas 
DE HORTALIÇAS 

Acaba de chegar nova remessa 

MOVA 1\I»IV 

12 — Rua da Fundição — 12 
20—16 

Ó p t i c a 

Grande variedade de óculos o pin-
cenez, de ouro, de prata, nickel, aço, 
tartaruga,passemain, óculos de alcanco 
do todos os tamanhos. 

Ao Thermometro 

Rua Pirata, 30 30—30 

Bronchigia 
r A casa Duffles & C. acaba de re-
ceber este maravilhoso medicamento 
contra tosses remitteuteB e bronchites 
chronicas. 

Preço de cada vidro, 2$000. 

30 — A' RUA DIREITA - 30 

OuRles <Sl C. 80 -20 

ORNAMENTAÇÃO 
Para salas, quartos o varandas: ga-

lerias, gravuras, ricos espelhos, oleo-
graphias, jarras e um gran iu sorti-
mento de bibelots, vendemos com gran-
de abatimento. 

Rua Mlrelta, n. S O 
30-10 

Elixir M. Morato 
E' o único remodio que cura a mor-

phéa; é uma descoberta indígena que 
trouxo o maior bem & humanidade que 
eoffre, e o depurativo mais efflcaz s.ti 
hoje conhecido. 

Agentes em 8. Paulo". 

P e i x o t o J B s t e l l a & C . 

- Rua de 8, Bento, 11 
(3«, 6 " e sabb.) 

Elixir M. Morato 
Certiflc-j em fé do mou gráu que 

tenho empregado om moléstias syphi 
liticas e rheumaticaH o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhendo 
sempre os melhores resultados. — Dr 
João Alberto de Medeiros t Ounlta. (8 
Paulo). 

Agontes cm 8 Paulo : 

PEIXOTO ESTELLA & 0. 

11 — R u a d © 8 . B e n t o — 1 1 

(8**, 6 " e sabb.) 

Aos exmos. srs. 

e 

A casa especial de cirurgia Ao Ther-
tnometro, acaba de receber, directa 
mente da Europa, um grande sorti-
meuto das ultimas novidades-

Os srs. medico» do interior podem 
dirigir seus pedidos,,que serão atten-
didos immediatamente. 30—lit 

SABÃO RUSSÕ" 
M a r a v i l h o * * feasencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
AFPROVADA PKLA EXMA. JUNTA DB 

HYQIKNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innnmeros certificados do medicosdis-
tinotos e do possoos de todo o critério 
attostam o proconisam o H i t h â n 
Russo para curai 
Queimaduras 
Nevrolglas 
Contusões 
Darthros 
Empingons 
Pannos 
Caspae 

Espinhas 
Dores rheumatlcat 
Dores de cabeça 
Ferimontos 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

BrupçOes cutaneas e mordeduras de 
Insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AQUA DE TOI-
GBTTE, rounindo em si todas as pro 
priedados das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas e em todas ae 
outras drogarias, pharmaclas e Ojas 
<le perfumadas. 

...tenho empregado com feliz re-
sultado, era todas as affecçOes syphill-
ticas, o Elixir M. Korato, excelionte 
preparado i 0 sr. D. Carlos, o que af-
flrn;- com o juramento se fôr preciso 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio de 
Janeiro). 

Agentes em 8. Poulo: 
Peixoto Estella «& C. 

Rua de S. Bento, 11 
(3U, 6 " e sabb.) 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F . F . G o u l a r t 

0 VAPOR NACIONAL _ 

I T A R A R É 
Entrado em Santos, do Iguape, re-

gressará para allt no dia 2 de agosto, 
donde voltará depois da festa de 6. 

Para paisagens e mala Informações, 

"Praça 11 de Junho, 10 
S A N T O S 

Soeiété Générale de Transporte ton-
ta i vapeur de M&rseille 

0 V A T Õ R 

BOURGIIDI 
esperado em 8AHITOS até o dia 
1.° do agosto, eahlrá, depois da in-
dispensável demora, para 

M a r s e l h a 
Gênova e 

IVnpoles 

Preço da passagem de 3,* classe 

1 0 0 S 0 0 0 
A Companhia fornece conducç&o 

gratuita para bordo aos passageiros 
ae terceira classe e suas bagagens. 

Agontes: 

KARL TALAIS & COMP. 
S . P a u l o — í l u a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s — R u a 16 de Novembro, 17 

KNOTT PRINCE UNE OF STEAMERS 

Sabidas regulares do vapores para 
New-York 

ARAUIAN PBINCE 10 de agosto 
UEXICAN PHINCK 30 de agofto 

O PAQUETE 

Esperado de Monttvidéo, eahirá 
para 

N E W - v o n u 

DO dia 6 Ae egosto. 

O PAQUETEINGLEZ 

BRITIüH PRIiUCE 
esperado de New-Yoik, com escalas 
por Pernambuco, Babia e Rio do Ja-
neiro, no dia 15 de agosto, sabirá, de-
pois da Indispensável demora, para 

Montevldéo 
Buenos-AIres e 

Rosário 

Para carga e passageiros, com os 

Igentes 

BELMARÇO & C. 
Rí.B.—N»o se attenderft mais a 

nenhuma reclamação por faltas que 
nfto forem communicadas por esoripto 
á agencia, até 3 dias depois da entrada 
(los goneros na alfandega. 

No caso om que os volumes sejam 
descarregados com termo do avaria, é 
necessária a presença da agencia no 
acto da abertura, para p dor verificar 
o prejuizo o faltas, so houver. 

New Zealand Shipping C.° 
( L i m i t e d ) 

SABIDAS PARA LONDRES 

K a l k o u r a . . . 81 de agosto 

0 PAUDETK INOLEZ 

R U A H I N E 
esperado no Rio de Janeiro, de Nova 
Zelandia, om 41 d e agosto, sa-
birá para 

LONDRES 
oom escalas por 

TGNGRIFEe 
PLVMOUTH 

dopolü ás lháls(iensavei demora. 

Bilhetes de Ida e volta na 1.* 
classe, validos por 12 mezes, £ 4 K . 

Este paquo'e tem exoellentes acom-
modaçOes cara passageiros de 1.', 2> 
o 8 . ' classe. 

Todos os paquetes desta linha sfto 
llluminados a luz electrloa. 

Para passagens e outras informações, 
oom os agentes 

Vilsoo Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 43-«o*rarío 

H . P A U L O 

Pacific Steam 
8AHIDAS PARA A EUROPA 

Ibéria . . . . 80 de agosto 

O PAQUETE INOLEZ 

Britamiia 
esperado no Rio de Janeiro,vindo do Rio 
da Prata, om 18 Sn a«o«toi efthlrá pfira 
I l U b O i i , La t^allce (I,a Ro-
cbelle). Plymoulb e Llver-
l > o o l , r.o mesmo dia. 

Estes vapores tccar&o de ora em 
doanto no porto do La Pallce 
(La Rochelle), om logar de D o r 
dóus> 

ReddeçHo liijs frfoços das passagens 
pal'a Llvcrpool: 

1.» classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita ida e volta £ . 36 e £ . 45. 
2.» oUsse. £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24>R.O e 

£ . 8 0 . 
Vinho de mesa fornecido grátis BOF 

passageiros de todas as classes. 
Os paiuetes dosta linha s&o illuml 

nados a luz electrica. 
Para passagens o outras informações, 

cem es ágoDtos 

Wilson Sods & C, Limited 
RUA DO COMMBRCIO 43—Sobrado 

H . I » M ' 1 , 0 

Real Companhia de Paquetes a Vapor de Southamplon 

Sabidas paru a Europa 

do R i o , nodia U de agosto 

Magialena 28 de agosto, do Rio 
Danube 12 > setembro, » > 
Thamet 2& » » » » 

Para o R io da Prata 

FOLHETIM (69 

Q. DE LA LANDEl-LC 

A VINGANÇA DO SARGENTO 

Romance mar í t imo 

TKBSLO DL 

M. Pinheiro Chaga» 

P A R T E I I 
OS AMORES DB SUZANA 

;'« • X I 

O SARGENTO DB MAB B OUBRBA 

Quando saboreou a amargura 
da aua dôr, e chegou a esse 

~~ grau de irritação de que fizera 
•t a mola real da sua vida, pòz-
•e a escrever... Mas, para cu-

f- Qiuio de precauções, escrevia em 
lingua bretâ, segundo um modo 
lái aelie, de que só eile conhecia 

• «-chave. Tinha lhe sido neceasa-
* rio mais de um anno para apren-

der a servir-se dos numerosos 
caracteres de que ae compunha 
o seu indecifrável alphabeto. 
Phylon Binomio ficaria aterrado 
oom eaaa combinação tachygra-
pWcs,-qae permittia, aliás, met-
ter em duaa ou três linhas o 
que encheria uma pagina, pelo 
i j i tema ordinaiio. 

0 sargento andava sazonando 
havia tanto tempo os seus de-
üigaios, que nem uma só couaa 
entregava ao acaso; preparára-
se para surpreheuder os segre-
dos de Llart, e sobretudo para 
esconder os seus; emflm, não 
queria confiar em pessoa algu-
ma, e comtudo sentia a neces-
sidade de desabafar. 

Este caderno mudo era o seu 
confidente, o seu amigo, o fiel 
depositário dos seus petisamen-
toB, das suas observações, dos 
seus projectos. 

Era o seu memento, o seu 
guia, o seu cúmplice. 

X I I 

O LIVRO VBHMBLHO 

O livro vermelho de Pedro 
Cordier, o sargento de mar e 
guerra, continha a analyse exacta 
dos seus padccimentos moraes; 
era o symbolo das suas feridas, 
reabertas Bem cessar com encar-
niçamento. 

No livro vermelho, o filho 
da estalajadeira traçar» a sua 
linha de proceder em caracte-
res mysteriosos como o seu odio. 

Lia e tornava a ler esta obra 
das suas viçilias febris; rei ia o 
sobretudo quando, prostrado pela 
lueta, se sentia proximo a fra 
quejar; nelle tornava a encon 
trar a energia, robuatecidas as 
sim as suas féraa resoluções. 

O livro vermelho era o com-
plemento de Pedro Cordier; era 
a sua idéa fixa, materialisada,' 
coercivel, transformada era ins-' 
trumento, convertida e u arma, 
e que podia afagar como o 
bravo afaga o cabo do eeu es-
tylete. 

Era a sua paixão única, ar-
dente e fria ao raeBmo tempo,! 

Bimilhaute a estas aguas cor-
rosivas que, numa temperatu-
ra baixa, devoram os mais du-
ros corpos. 

Porque, afora o odio que tinha 
a Liart, o filho de Lebrave que-
ria ser surdo a todas as paixões 
bôas e más; além da sua vin-
gança, nada queria ver nem 
saber. Amizade, amor, avareza, 
arabiç5o, preguiça, orgulho, tudo 
repeliira, tudo calcàra aos pés. 
Desprezava a gloria, desde-
nhava o repouso Nem sequer 
cedia aos bentiraentos de sim-
ples humanidade; era deBpie-

Ídoso. 

Este homem nunca deixára 
que um pensameuto estranho 

1 aos seus deaiguios se apoderas-
se do seu espirito, ou lhe fizes-
se pulsar o coraçAo. Fizera se 
mármore, fizera-se cadaver, nSo 
araára cousa alguma : nem uma 

her, nem uma criança, nem 
companheiro de infortúnio, 
um animal familiar; —nem 

um i só ves se ligar a a uma 
creaitua viva. Podia por acaso 
fazei-*/ sem araolieçer st fibra» 

do R i o , em 14 de agosto 

Danube 37 de agosto, do Rio 
Thames 9 » setembro, » » 
Nile 14 » » » » 

Para passagens o outras Informa-
ções: no Rio, com o ir . O. C. An 
derson, rua de 8. Pedro, 1; em San-
tos, com srs. Holworthy, EUls * C.; 
em 8. Paulo, na C t i s i i L u p t o n , 
rua de S. Bento, 41 e 43. 

da sua sensibilidade, petrifica-
da havia mais de dez annos ? — 
Lebrave, Merlin, Matburina, en-
tão como dantes, possuíam todo 
o seu amor,—depois delles nada 
amava, nada, a não ser o seu 
livro vermelho. 

O livro vermelho, consagra-
do á sua memória, era escripto 
com o fim de os vingar. 

Esse livro exhalava inebrian-
tes perfumes de odio lentamen-
te fermentado ; Pedro Cordier 
j á o não abria sem estremecer, 
como a antiga pythoniza, quan-
do se sentava na tripode da ca-
verna. 

Esse livro, emfim, era o cam-
po em que penosamente semeá-
ra.—Quando paaseiava por elle 
oa seus olhares, ceifava abun-
dantemente, ceifava horríveis es-
peranças. Todas as inimizades 
que Liart accumulára sobre a 
sua cabeça maldita, eBtavam alli 
verdejantes ainda. Nem uma 
lembrança estava desbotada pelo 
esquecimento e mirradapelo per-
dão ; todas as iniquidades, todas 
as infamias do déspota alli fio-
résciam como plantai envene-
nadas. A vingança alli deltAra 
raizes profundas, e desatava-se 
em vigorosas vergonteas. Pedro 
Cordier nlo deixava de cultivar 
este solo devastado; proseguia 
aem deicanço no seu labor in-
fernal. . 

(Continua.) 

LA VELOCE 
H a r t g a i t o n i - I t a l i a n a 

__ AGÜNCIA GERAL NO BRASIL 

RIO DE JANEIRO 
R U A P R I M E I R O D B M A R Ç O , 3 » ( S O B R A O O ) 

MAX NOTHMANN & C. 
Agentes em 8. Paulo: 

A, FREDERICO SCHULZE & C.—Rua de S. Bento—62 
Em Bantns i 

OSC/lít HOMin & GOMP.—PRAC\ BA REPUBLICA, 4l 
VAPORES s 

Word-Amefltin (rt-Síiríii»; CatM), O ü e t t dl GalIIera, "Vlt-
torla, Buchensa di Gênova, Hud-Amerwa, 

Matteo Bruzzo, Montevldéo, La» Pal-
mas, Clltã dl Gênova, Rosário, 

Europa, (tio de Jonelro. 
O PAQUETE • 

MATTEO BBUZZQ 
sabirá de Santos no dia 5 de agoeto para 

Gênova e Nápo les 
oom esoala pelo R i o d e J a n e i r o . 

Recebe passageiros para 

M A R S E L H A E B A R C E L O N A 
ct)m balãéaç&ò om Gênova. O preço ia passagem de 3*. classe ò 

RS. 1 0 0 8 0 0 0 
O PAQUETE 

Montevldéo 
Esperado em Santos no dia 22 de agosto, sahlrA, depois de In-

dispensável demora, para 

Gênova e 

com etcala polo 

N a p o l ê s 
Rio de Janeiro 

Para passagens e mais InformacOes, com os agentes: 
À . F r e d e r i c o S i - h u l z e , Ã C . , rua de 8. Bento, 62, S. PAÜLO 
O s c a r H o r s c h l t z & C . , praça da Republica, 41, SANTOS. 

NAVIGAZ10NE GENERALE ITALIANA 
N O C I E T A i t i t !\' ir i : 

Florio êc RUbattino 

SalHSSák. 1B IRAS21 , 

O paquete 

REBINáMIBSHTA 
Sahirà do Santos, no dia b de agosto, pari 

G ê n o v a e 
I V a i p o I e s 

Viagem garantida em 15 dias. Beto vapor é illumluado a luz eloutrlca e 
tem esplendidas accommodações para passageiros do l,â( 2>* e 3.» classes. 

Para passagens e outras Informações, com os 
A g e n t e s 

C A M I L L O C B E S T A & C O M P . 
4 B - B U A l ) E H K N T O - 4 N 

S . P A U L O 
S A N T O R — Praça da Republica, n. 41. 

O VAPOR ITALIANO 

Alexandra 
(1.600 toneladas) 

Esperado do Rio <'a Prata no dia 
30 do corrente, sahirà, dopuis da in-
dispensável demora, para 

Paranaguá 
S. Francisco 

Montevldéo 
Buenos-AIres 

Recebe uargas e passageiros para 
esses portos. 

Para Informações, com 

Américo Martins dos Santos 
COKSIOKATJMO 

8-B, KUA S E N A D O R FE1JO' , 3-B 

Santos 

C o m p a n h i a 

VLWV - BHASIL3IE0 
• irvii \ n o S U L 

O I AQ : :STE 

DESTEREO 
SahirA de M m i l o s ro dia 2 de 

agosto, a i meio-dia, impreterivelmente, 
para 
Paranaguá 

Antonina 
Prunclsco 

Best erro 
Rio-Grande 

Pelotas 
e Montevldéo 

Para fretes e passagens, na agencia: 

Rua Xavier da Silveira, 66 
Santos • 

O VAPOR ITALIANO D B 1.» CLABbE 

G a. f f a 
Bsperado em B . 4 X T 0 8 até o dia 28 do corrente, sahlri depois 

da indispensável demora, para 

Montev idéo e 
j Buenos-Aires 
I Recebe passageiros o cargas. 

C l a s s e d l s t l n c t a , 1 0 1 » 5 — T e r c e i r a c l a s s e , flOj 

O VAPOR ITALIANO DB 1.* CLASSE 

R E U M B E R T O 
Esperado no dia 10 de agoeto, aahlrá de M A N T O S DO dia 13 e 

do Rio no dia 15 para 

P r e ç o « d a s p t t s s s g e n o e m t e r c e i r a c l a s s e 

Rs. 90S000 
Os pauigolroí da terceira duwa torto oooduoç*o-gratul»« para bordo. 
Para passagens, carga • mate laforapavOw trata-M com oê agentea: 

Pau lo—Joto Brlocoia ft Oattí, n a M o Alfredo, Í7-A. Importa-
dores • cambistas. 

Santos—A. Florlta fe O, roa & Antoaio, 18. 
R i o d e J a n e i r o — A . Plorito * 0., raa Prhaeiro i t Kiqo, 87. 

IACHIHAS DE COSTURA 
DOMESTIC 

I l e g í t i m a s » B i e f l « a n a i 

Bm casa de 

NAZARRTII VELA8CO A C. 
Sua de 8. Bento, 88-B 10-9 

Mandolinas 
Aperfeiçoadas, fabricação especial; 

grande sortlmento de musica para as 
mesmas. 

Caixas de musloa, «nlssas, garanti-
das—grande variedade—preço ao al-
cance do todas as bolsas. 

A o T h e r m o m e t r o 

Rua Direita, 30 80- 21 

C O M M E R C I O 
CAMBIO 

B. Paulo, 20 de julho de 1S94. 
Tabellas afiliadas hontem: 

LoadoD Bank 

A vista 
d 

1.018 
1.205 

950 

9 

496 

6.600 
itrla 

91/16 
1.04S 
1.287 

481 

a 90 d. 
Londres 9 1/4 
Paris 1.0«J 
Hamburgo 1.274 
Italla — 
Lisboa I 
e Porto | sterlino 9 1/4 
Agencias de Por-

tugal — 

New-York — 

Coiamerclo e Indui 

Londres 9 1/4 
Parte 1.030 
Hamburgo 1-37A 
Portugal M I H H 
Italla — -

Brltlsh Batflt 
l.ondres 9 1/4 9 
Paris 1.030 1.060 
Hamburgo 1.273 1.296 
Itália i i — 
Lisbóa e Porto. — 
Provincial — 
New-York — 6.660 

B a n c o d e 8 . P a u l o 

Londros 9 1/4 9 
Paris 1.031 1.045 
Italla — 980 
Portugal — «70 

Brasilianlsche Bank fur 
Beutschland 

Berlim etíamb;. 1.272 1.190 
Londres 01/4 Oi/9 
Parte 1.030 1.045 
Italla - 080 
New-York — 8.600 
Portugal — 476 

Hespaiinà... .;: - 930 

C . C r e s t a A C . 
Londres 9 1/4 9 
Paris 1.031 1.060 
Hamburgo — 1.295 
Italla (siques),.. — 916 

» (vales).... — 960 
Lisboa e Porto.. — 
Portugal — 470 
despSnha.. . . . . . — 940 

No mercado do Catubio deu-se hon-
tem pequeno movimento de transac 
çOes, tendo a taxa reservada 9 11/32, 

Tararem esteve eem animaç!" o 
mercado do ouro, cuja cotação foi de 
•23».frio, nà tnfldla. 

Em Santos, os bancoá oompravam 
papel particular a 9 6/16, porém OS Ba-
«adores pediam 9 3/8. 

O mercado do cambio foehou Inde-
ciso. 

C01ACÔES 
AcçSes 

Vend. Conr. 
0 unpanhia.: 

Pau'lsta Intotr 230S S20f 
Idem com 30 % 0Q3 60» 
Mogyana, Integrallsadae 160$ 1661 
Central Paulista. HO) 703 
Uechanica In.port 1601 1301 
LUJ Stearica — — 
Sul Brasileira — 70» 
Christoffel & Btupakoff 401 30$ 
Fabril Paullhtana — •— 
Industrial do 8. Paulo. — 401 
Serviços Marítimos... — — 
Telephonie» 2001 1601 

Bancos: 
Credito Real, eart. hyp. 1501 1301 
Com 20 % 401 22S 
Cart. comro 1101 18o! 
C>m20% 401 22$ 
Lavradores — 1001 
Unllode S.Paulo 401 30$ 
Idem da 2* emiss&o.... 401 — 
Comm. e Ind 1901 1851 
Constructor e Agr. . . . . 601 401 
8. Paulo 1108 100$ 

Letras hypothecarlas 
Banco de C. Real . . . . 78$ 72l 
UniAo «0$ 67$ 
Iatend. Munlcip 80$ 75$ 

Apólice 
Do Estado 1. 
Oeraes 

D e b e n t u r e s 

Vlaçfto Paulista. — 58$ 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfândega e Re-
eebedoria de Rendas, de 16 a 21 de ju-
lho: 
Café bom 11600 kUo 
Café escolha I$in0 > 

EMBARCADORES DE CAFE' DO 
M E Z D E J U L H O 

8cs. café 
RAUIUIOI, 8EPP A O. 

Para Havre e opção 6.000 
» New-York 28.800 
» Rottnrdam t.000 
» Londres 660 
» Hamburgo 6.000 
» Triesce 500 

KARL VALAJS Si O. 

Para Havre e opç&o 1.500 
» Trioste 2.000 
> Hamburgo 250 
» New York 41.000 
> Rotterdam 800 
» New-York 2.000 

EERBKNNER BULOW dt O. 

Para Havre e opção 860 
» Hamburgo 0 

HABD BAND A O. 

Para Havre e opç&o 600 

> New-York 6.322 

BUABQUE & O. 

Para Havre e opção 2.664 

HoeeACK & a. 

Para Havre e opç&o 363 

» New-York...,, 800 

A. TKOMMEL à O. 

Para Trieste 766 
> Hamburgo 661 
» Fiumo 1.000 

mODOB WtLLl A o. 

Para Trieeto 1.614 
« Hamburgo 306 

•OLWOBTBT, n u a A o. 

Para New-York 8.326 

•D. j o n n o a A o . 

Para New-York 1.373 
» Rotterdam 600 

. . 11.346 

. . 10.631 

.. 1.000 
714 

Para New-York 

1. anomasm A o. 
Pata Nmr-York 

w i n u n A o. 
Para Rotterdam 

» Havra 

f . W. DOAM A O. 

Para New-York 2.976 
» BotterdaiU 1.000 
> Trkite 1.000 

• . LEVEBIIIO A o. 

Para N»wYork . . . ; 1.796 

BEYER OLT A O. 

Para Hamburgo.., 1.600 

w. |, MC. LEinom.m Ao. 

Para New-York../.. 1.000 

B O » KUOWLES 

Para Hambnrgo 16o 
> Rotterdam 150 
» Trieste 260 

MAX LEOIFHARDT 

Para Hamburgo U 
r . MANOUVI 

Para Gênova to 

LOCA & O. 

Para Triosto 15 

100.055 

SAHIDAS DE CAFg 

Para a Europa; 
Scs. café 

Vap. fr. Paranaguá 6.781 
» Ing. Petofi 3.31a 
» ali. Tijuca 2.476 
» » Porto Alegre 1.743 
» » Itaparica 6.034 
» ital. Attivitú 60 
» fr. Ville de Pernambuco 6.818 
> austr. Medusa 3.822 
» ali. Argentina 2.464 

33.390 
Para os Betados-Unidos: 

Boa. café 
Vap. atl. Catania 7.50O 

> ing. Emlid 18.773 
> > Holbein 19.194 
» • Sirius 13.016 
» » Lancastrian Prince 14.174 

07.66» 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOBM BSPIRADOS HO RIO 

2 Hamburgo e ese., Pernambuco. 
2 8antes, Patagônia. 
3 Portos do 8nl, Itapeva. 
3 Rio da Prata, Bourgogne. 
8 Rio da Prata, Vercingetorix. 
8 Londres e esc., Caiton. 
3 Caravellas o esc., Augusto Leal, 
4 New Yitr.lt eesc.. Coleridge. 
6 Santos, Regind ilargherita. 
6 Santos, Capita. 
6 Santos, Matteo Bruzzo. 

VAPORES A IABIB DO 110 

2 BahlS e Lisboa, Rei de Portugal. 
2 S. Sebastião o Emiliana. 
2 Paranaguá, Desterro • Laguna,Apa. 
3 Victoria e eso., Pilcontaya. 
4 Portos do Norte, Olinda. 
4 Hamburgo e esc., Patogonia. 
4 New-York, pela Victoria, Pascal, 
h Marselha e e«c„ Bourgogne. 
6 Gênova e Nap. Regina ilargherita 

VAPOKES UPOBALOS BM KAMVA 

2 Rio, Desterro. 

10 Europa, Ré Umbcrto. 
15 New-York e use., Britisk Prince. 

•APOBBI A BABIB DB SÁBIO* 

2 Montevidéo e esc., Desterro. 
2 Iguape, Itararé 
4 Gênova e Nap. Rrgina Margherita. 
4 Rio, Capua. 
6 Europa, Matteo Bruzzo. 
5 New-York, Chir.ne Prince. 

11 Europa, Ri Umbcrto. 

MANIFESTOS 

Bbarcaooruegueza Hejeemmtt, pro-
cedente de Liverpool : 

13 broí. enxadas, JS B T C, à or-
dem. 

7 ditas idem. M C A C, idem. 
4 rxs. cadinhos, Lnpton, idem. 
2 ditas (esso, idem, Idem. 
2 ditas argolas, Idem. idem. 
8 engrs. privada?, M I C, idem. x 

1 brc. Idorn, idem, idem. 
20 fds. es topa, B B C , Idem. 
60 scs. barro, idem, idem. 
1 cx. tubos, D 8, Idem. 
D bres. c bre, idem, idem. 
4 cxs. folhas iatío, Idem, idom. 
1 fd. Ho, idem, idem. 

30 cxs. parafusos, idem, idem. 
4 ditas metal, idem, idem. 

82 rôlos cordas, idem, idem. 
8 ditos idem, idem, idem. 
6 ditos cordoalba, idem, idem. 
4 vis. Idem, Idem, idem. 
1 cx. pedra pomes, idem, idem. 
6 cordas, Idem, idem. 
1 corda, idem, idem. 
6 folhas feltro, idem, Idem. 

21 amr. remos, idem, idem. 
2 peças armelro, idem, idem. 

122 amri. chapas ferro, L, idem. 
412 ditos idem, Idem, idem. 

1 cx. registros, Park,idem, idem. 
4 ditas metal, Lnpton, idem. 
!! ditas arame, idem, Idem. 
8 bres. cobre, idem, idem. 
1 cx. folhai metal, idem, idem. 
4 bres. alnco, .1 S C, idem. 
4 ditas vidro, idem, idem. 
0 ditas rodollas ferro, idem, idem. 
2 cxs. cofres, idem, idem. 

276 amrs. tubos, L, idem. 
4 bres. filtros, 8 B A C, Idem. 

16 cxs. maebinas, & Casa Lupton 
Banco dos Lavradores. 

10 bres. còres, & mesma. 
1 cx. colchlo, idem, 

20 bres. tinta, P C dt C, & ordem. 
15 ditas arrebites, idem, idem. 
3 cxs. martellos, M. B, idem. 
6 ditas tornos, Idem, Idem. 
6 latas sabfto, & Casa Lupton 

Banoo doe Lavradores. 
6 bre. alcatr&o, A mesma. 
1 lata deslnfectante, idem. 
1 br. «oda, idem. 
1 cx. arame, idem. 
2 brs. verniz, idem. 
1 br. tinta, Idem. 
4 brs. pez, idem. 
1 bre. poléa, idem, 
1 cx. nbto, idem. 
1 br. sebo, Idem. 

120 brs. tintas, idem. 
6 cxs. enxadas, M P, & ordem. 

24 ditas sab&o, V O C, idem. 
178 tons. de carvão, idem. 
140 ditai idem, idem. 

Vapor argentino Pomona, prooelen-
te de Bueuoe-Airea: j 
7.250 scs. farinha, a E. Fanuchi A C. 
1.600 dttaa idem, a F . Coelho A C. 

121 cavalloi em pé, a Bug. Cunha 
A O. 

200 porooe Idem, aoe meemos. 
1.940 fds. alfaia, idem. 

Barca ingleia Unanima, procedente 
de New-York: 

600 réloa arame, K V A C, á or-
dem. 

16 bres. grampos, idem. idem. 
600 brs. banha, ideai, Idem. 
100 dito* toucinho, P, idem. 
100 dltoa idem, Q, idem. 
100 dltoa idem, R, idem. 
100 dltoa idem, 8, idem. 
100 dltoa idem, T, idem. 
600 rOloa arame, idem. 
16 brea. grampos, idom. 

600 r bn . banha, idem. 
500 41 tos oleo, Idem. 

8 , 7 7 7 SlraAPC1>0' * P ' a Hunp*~ 
1.400 cx». oleoj a J . W . R. Cassei* 

O. 
16.000 ditas keroseoe, K V A C, á 

- . r v s s s í ? * " * * " 
M0 toas. « n t o , * < 
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